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Continuam ellos, na' sua' fairia'd'em'edar,

'de' 'perturbar', de' .lança-:pomadas olhos dos

outros, ;n'uma palavra: d'irilrujar. ' p '

' Mas para quê? Então o matadór de D.

Carlos não foicrtclusivamente'o Costa*?'En-

tão o matador do principe rca! não foi ex-

clusivamente 0_ Raissa? “

Se foi', o 'Que' temeis?'No dia da procla-

mação'da república já*sabe_m"os que; serão

desenterrados os ,restos do pobre'.I policia.

morto na redacção'do Portugal, para'fn'elles

se cevar... a vin rança popular. Mas correm,

porventura, .egua risCo os ossos do Costa c

os ossos do Buissa? ' i l' ' " "

Ninguem vae enforcar o cadavor do Cesta.

Nem' mette-lo na iPoniteneiaria. Ninguem vae

enfo'rcar nem' metter na Peniteujciaria o

cadaver do Bnissa'. Ningúem, na mon'archia,

vae'segu'r o conselho que'esse palha, cha-

mado Marinha de Campos', deu, em relação

ao snpposto matador do pobre Sabino, com

os matadores do infeliz rei e de seu infeliz

filho, 'o principe real. l

'v Ha dias, no tribunal de Aveiro, um be-

bedo, que ,dá ,pelo nome deCarlos Amaro,

bebado aulhentico e. não a ora por elleito

de inj'uria ou de rhetorica, int ammava~se em

colera contra a maldade do director do Povo

de Aveiro. Malvado! Nós somos um malvado!

Nós somos um malvado porque _aconselhamos

os homens (l'ordem a que repillam a tiro a

canalha! Porque dizemos aos patriotas que

tratem a cacete, unico castigo _efiicaz,.os

bandidos politicos, os quadrilheiros ,inta-

ines l .

Mas os miseraveis, que ha dois aunos

tripudiam sobre o cadaver do rei e de seu

filho, são perolas de bondade! Masosmisera-

veis, que tratam os mortos com o mesmo
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. :Fm li o~ Mundo de quinta feira!“ 'de l'e-

I verem.: e-cohri ourosto devm'gouha.

. . i .Sabem Eamon quere adiando ?Sabem-no p

os [remaining bem dellodos oa paizes? 0 Mundo

é o jornal d'um soulenenr. . ,

lt”)voeào serve, franceses, dizia lui pouco, que. i

i 'Apesar de'todos os seus senllmentos egualitarios,

"que alto-obstante 'a' lina 'commlseraçao' 'pelos de-

r-\generadom pelos antena“, peles iniseraveis, ¡á-

w ' tivera força !de piedade para apertar a mao

,naum couteneur. O vosso .Hervé,- que, para certos

prega ,oiassassinato 24.0..vosso Hervé, que

defende_ apachea! ,_ , ,

__ ' O aoúteneur repugua-lhe. 0 soutoneur _cau-

"isa-lhe a impressão 'd'um reptll nojento. Elle quer

"applicarlhe n theorin' do determinismo, e não

u ”podeQuer considera-!o um irresponsavel', c re-

cua. Quer acarinha-lo como aum grande desgra-

çado e low.““êõmtlaàdêm'ngê'” 'd'uma vibora,

d'um lacrnu, d'uma serpente. Como quem foge

“d'uma coisa medonha. Monstruosa. D'um pro-

duCto horrondo da natureza. .O vosso Herve!

“ (finais audacioso dos vossos anarchistas! v

l'ols bom. Ha em Lisbon uma mulher chu-

via. de todas as prostitutas.

phonuuiiacas. Tie todas as

por um

nturia.

Essas mulheres ntlo lhe davam só dinheiro

para comer. Nãolhe matavaiu son tome. Alimen-

lavam-llie, tambem, a vaidade de jornalista .Nos

jornacs que elle dirigia, no tempo sem leitores,

entrava dinheiro de todas. Dos homens que lhe

coulpravam a alma e das mulheres que lhe com- I

pravam o corpo!

Cahido na ultima degradação. cynico, como é

e sempre foi, nem ao menos tinha o decôro (lc

esconder a iniamia. Passeava pelas ruas de Lis-

I-oa de braço dado com as prostitutas! Entrnva

com elias nos cafés e restaurantes! Abancava

Cornellasl Comia e bebia coni ellasl E quem

pagava, :i vista de todo o mundo, eram ellas!

Factos revelados_ hoje.: Não_ Factos revela-

do:: lia muito' tempo, por outros republicanos,

em _iornaes republicanos, e factos, e, ÇCCUSÊIÇÕUS.

de que oitenimcajedetendeul __ 4' "

Cyhico, sempre Cynicu; inlaihç,_sempre in-

fame, :recusa um ”padre. red'actôr \d'um jornal

que o incommodu, a elle e a toda a quadrilha,

de ter abandonado um filho. E elle entrega os

filhos :is amantes, que os marlyrisam! Ninguem

sabe se o supposto filho do padre é realmente

filho do padre, ou de quem é. A mãe portava-se

mal. 'Por outro lado, o padre . . . é padre. Pow

deria ter interesse em occultar, se a teve, a sua

falta. Mas elle, homem casado, denunciando no

seu jornal,,a cada passo, escandaios conjugaes,

malsinando a toda a hora a honra ,das mulheres,

das 'mulheres mais altamente collocadas, das

proprias damas da corte. dr propria rainha, es-,

mindnlosamentc passeia por Lisboa ao lado das

aninntes. Mas elle, homem casado, não entrega

a sua mulher os seus proprios filhos. Não os

De todas as nym-icomo um especulador, não já como um cigano, Que vergonha! Que vergonha! .E é este lio-

mulheres arrastadiis mas como um malvado. Não já como uma fera. mem um dos mais altos representantes do par-

dcl'eito nato ao ímmundo vii-io da !u- que. nas forasexiste, ao menos, o seutimeulnltido republicano em Poriugnll E e este homem

' ' › ' da paternidade. Mas como um malvado. Mas como quem, em nome do mesmo partido, e a fingir de

um desnaturado. _ _ 'homem de bem, se dirige aos homens de bem

0 miseravel, que fala, como o outro, em lde todos as pm'zes para lhes' dizer . . . que foi

justiça, em amor. em liberdade, em fruterni- bem morto o rei l). Carlos e !.uiz Filippe, opriu-

dade! 0 miseravel, que, sem um remorso, sem cipc real!

um toque de coração, deixava os filhos entre-t Em 2 de dezembro de 1898 entrava em San-

guep aos baldões da sorte, ás contingencias do_ tosoAdnmasfor, da marinha de guerra portugueza.

destino, :i miserin, talvez- á morte! Sem uma Oque então se passou,ejii referimosn'estejornnl,

palavra d'amor! Sem um adeus de saudade! é espantorio. Não o rcpelimos, para não alongar

Foi-sc, abalou, como um_ cynico, como um mais este artigo. Esta tudo descripto n'essa t'a-

malvndo. Morta a esperança de republica, que mosa carta que o Pouo de Aveiro em 17 d'outu-

!lie restava n'esta patria 'i' Que lhe restava, se a _ bro lindo publicou, carta assiguada pelo dr. Ma-

sua'unica ambição era o dinheiro, se o seu uuel Homem de Bittencourt,cavalheiro da maior

unico prazer 'em o dos gosos iiuiteriaes? Que respeitabilidade e com enorme prestígio entre

lhe importava a familia? Que lbe importava a todos os portuguezes do Brazil, e Antonio Dias

democracia? Que lhe importava a patria? (10m de Mirandeira, inalacavel na sua probidade de

a mesma dureza, com que voltou costas á fa- cidadão e na sua honra de negociante. Não o

milia, voltou costas a democracia e Ú. patria. repetimos. Basta dizer-se que o consul de Por-

Ligado a uma prestituta, já d'aqui foi com ella tuga! se aproveitou d'uma festa em honra da

constituindo outra familia. E chegado ao Brazil, marinha de guerra portugueza, e em beneficio

fez logo do Brazil n sua patria. Acceilou um , das creancínhas du Associação proleclora da ín-

emprego do governo brazileiro, sem licença do fancia desvalida, para roubar . . . como, um ga-

governo portuguez, o que importava o abandonoltuno. Sim, como uni gatuuo! Como um porco

da sua nacionalidade. gatilho! Como um ordinarissimo gatuuo! Com

Brazileiro e iuuccionario, naturalmente pro- a vilcza, com a baixesa, com a porcaria d“um

curou explorar a republica brazileira. Masnão gatuno? Nem ao menos roubou como um ladrão

foi feliz na exploração. Não hesitou! Voltaria u liabil! Como um ladrão fino!

ser portuguez. Nem em Portugal nem no Brazil Os preços dos login-es do mean-o, onde se

tinha tirado proveitos assignalados? Já tinha sido realisou o sarau !itterario, foram elevados. Os

portugch e já tinha sido brasileiro. Seria repu- camarotes, que custavam usualmente 2õ$000 réis.

blicauo e seria monarchico. Alternadnmente por- custaram n'essc dia 5055000 reis. Os bilhetes da

tuguez e brazileiro. Alternadamente republicano plateia, em proporção. Enchente, á cunha. Cin-

e inonarchico. Acoloniu portuguesa no Brazil era coenta cadeiras, a mais da lotação do tlieatro,

conservadora, era menarcliica. Seria conservador que chegarmn á pressa da casa Vinholes, foram

para explorar a colonia portuguesa. Seria mo- occupadas immediatamente. Trezentas pessoas,

 

   

  

 

¡ mada Margarida das Flores. Essa mulher e pros-

tituta. Essa mulher '4111"in fez conunercio de*

prostitutas Tem ou teve atoa de prostitutar. Foi

.r '9,me ,que corresponde na nossa lingua

a ' ”lavrei souteneur, ,ure'homem ne se

f m Fran *Borgees ii:: sabeis quem é rança

:Em 21:* ,dono e di ectpr do jornal em que

'dm " er; para 'justificar o assassinato de

D. Carlos, o rei do Portugal, se dirigia, como

..um homem de bem, um democrata, um patriota. ..

“Jos homens de bem., ?le todos os panos. . .

Eu cobri o rosto de vergonha' Vergonha, sim,

que sou portuguezl Vergonha de mim e da ter-

ra que 'nasci l
narcliico. E l'oi conservador! E foi monarchico!
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E' publica em Portugal a' prostituição d'esse

lnfnmerTño irbjecto, que'nem Gustavo Hervé, 0

.,,deatruidor de'todos* os preconceitos, o nivelndor

. de_ todos oe homens, o que perdoa todas as mi-

i series. _todos os vicioshitodps os crimes, ,lhe

1 'apertada a' iutio, se o conhecesse. _ , p

«a lE“p'tibtitta essa inlntriin; Os propriosvrevolu-

elonarios chamam ao Mundo, 0-51' irnálilmais lido

, ,partido pepublioano,gpomguea.-~“orgão
da

g2" "gde ring_ Flama!“

l in'lidjngiro'do_ 1 _ .

: 'de-MMm'publl 'Va *uma hdmi; *diiqu'iil _'res'pi-

gomos os trechos quoiaeltregdemt "h-;li '1 ' p

Í'w OiFruça &MIIMW Jeuuloldn" !ardal/anca na

:iii v ul' na”:

lcorrente :macro Pouo

 

Eu! umü'mol loutra:: um”” luna": ¡or-iiwa¡ tmn só

uniu gremio foros de vontade [imune algm-ralado na

pru/luto por não ler ¡Wiiizllôrnépr 'pllr'lâes para outra. l

E'. commv.Nba¡ meme. 'pulünttñi 'trazer lu'

durmo alguma colmmpldtbrll a pesa'le ou; constituida.

'ol n nr _m nom u Ip, para quero', o miudos-!xana

'A' E #palma many _ indu fl'unqita'rçlu.. com

¡lótth 06 ' Ibirá o'“Pn/i."ç'uub nfs che/c¡ _

quam-;uaim :marijuana irc' anes- cianmam

pormcrllupropdol. _3 WH' 1. l u' 0.1'

r _ . ,.GUÇ.FFHIUMOH um 'tem ulq que oi

¡Ío'uqhênlm ;$14ng !cumpre não ;nas errgmgoqli'm

'Mirim 'nim ql¡ lie*itld¡t*nshdà ou still zm. e com

“incomum-dc m› mapa¡ @surgirem És“

,,pmlmpmnmta, mdb e pé! - nm ~ um !d'essn soam.

' .Monge, de ,mountain-?revisa sua. Meriva“" 0

. d A A '

gw

Ilii;

o que mula random _dolu pen gi carla olhe ,pré-

'
comi“ biiíüueiiiir #longi-

JW“) '~*li]r*r ¡1,¡:'4:'.*›..'. _' i w 4'51"!“ l

_, .i 494440ch Mm anmonwelunúnu !0.4110-

;p-uwp .irmã-Mw 09 mais'in I'M”“ '91“”
.¡ dim. .Ill › AL X“ › › v “o

ml" Khaled¡ :I'M J 83 W 'á'WÊHiIãiM 0 “Pediu Fra'

«Woman»ch ml¡ ummmiioluts "Müllúvnoa e

linha como dlreclor No: OQMMlHJeirqn[rg
gm.lm, u
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17m. “u . r "'41 *Hr :uz/h¡ »BIA

l, l IJ" ;pc ~ , obrigado a Iugl/ríparn [espanha,mmn(llaua \

'Iluuí >M1idlutididwhiitnou 'ànq'tl'ei old 'e [cz lion¡ que os

mtu. Will» e (laminados com o' 'abrindo', ”handebol" o_|
| D

UN“ ' À" d

V ,no wars# "tímida Juri ¡www-ame 'HW'

' !inibe/tre o: rostos enlrfgou- ' \aol trampo_ (larvas.

Mu calle o jornal na Pra'ç'arlê ' ultimate' U. 'oh'd “emo

&00:11:3me uu eu¡ www-MMM“ -de Ai.,

'¡quh¡lriqul w" ' ' 'l I'il

" G «it/!Mr .e
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um.“ iv

ill.“

aqui-lia- ni ele Miniatura? e

confia, ao menos, a uma mulher de bom, coração

c

Amantes

vamente honestas? Não. Pervertidas e perversos.

(

,otiru de caridade., , ,

" V. adoçar a' scrte d'uma infeliz creanclnlia.

'Flanela Borges intaum-filho pequenino (4 annns talvez) que

::são sabemos se tem ou mtOIMB. Se !uma pobre múeilgnora ,p

p actriz do &Amelia-!e *essa mulher :nitrato liorrlvelmeht'e o

' ' !l VEM“, 3.110¡ CUHXIO' l'tc. . V

MWMmm 1'". “à à“ Í geem. Anda senipreyom a arca_ culpar ¡toda a, parte. mas

bate-lhe, ¡iu'xnoopniartsrriza o'p'o re I

tratou da ¡negras-L Elle não fez cano. Que .hmnclnul Que ¡me!

iinlhl'putlco'hn_ Verdade: 0 anonymol Mas se nos nomeasse- ' "

¡rm-de que servida? Mulheres sem* forca. *limitamoànom

por wmm -a pedir uv .V. que ,dispõe de lntelllgenci .

d'um jon-nn. e que é vjuuto, queira tomar.. u- defesa d' a

i. '-“ah'mrt'r, "

«ld redacao ,Lin w ›

suas leituras .e utilizadoras.

.ciado. ..Sohrewo qual-!já havíamos procedido ,a

averiguações. Que já tinhamos referido eestig'ma-

tisado, embora as eignatari-as 'o ignorassem.

r

Atentado :defesa da Neemian main. lilth Franca Borges¡ l' wwwbm do !111110 'fi-Ildo:
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Veiwm “113% i , “QgIÊEÇÃRÀ três..., .Missionaria, se .intimidades

n - l' 'u re x. pu cas o an ,\,',I - '.'LH x. "'I 'w .,rk.

t'lili _ ,"J'r'v :toi: 355m; A colopia reuuÍÊiÍiac'. É? a \tesoiuçâo tomada

ek' nas“" um tbmgiliihis' " 'u *pilota 'torrado' \qoà'ntó'tie Mais' Motowpbde ser cu¡

m -1 e_ ' t rrüde'tib_ ' o“nat'ài; éüldtiit'nto rigido contra um hornem. Vejamos o quelumpor--r

minouucw 4- rúmq- p
. , .,e @Jonah _ | h

' ' - - iin n "'i'i iizv por": 'u g . ¡Elmguç mi 'É' '. ¡JQW'ÊW' Wind Mui“)íá:

- “WWWMWE ?ainda .ter ›%eii;§siagnvinisaana a-

-_¡¡meuwwt l dl évii» 1 'meu li' e!!th

,oceupava do !pOth inuooeme. Blhmohndinhm bem pecimvu

mundo, a_ proposito do assassinato do rei. de Por'

!Abandono-e immbdintamente, que

E declarou-se, n'uma conferencia publica, desil-

ludtdo da turma republicana em Portugal! E pe-

diu e obteve 0 logar de vice-Consul de Sua Ma-

gestade Fidelissima em Santos, Estado de S.

Paulol E pediu, por intermedia de seu pne,

sendo presidente do conselho José Luciano de

Castro, a commenda da Conceição, nota de re-

commendação 'e de respeito para a colonia._por-

ltugueza, conservadora e monarchica! _

O'nilserave'li D'el'l'e dizia o jcrnalista brazi-

leiro Olympic Lima¡ e muito bem, no jornal

Tribuna ido' Povo, que se publicava ein Santos,

de 19 de maio de 1908: ' « '

' Cumm e Conta ,nao é brazileirornem portuguez, nem

monarctüstu nem republicano 'pu e' todas_ :seus m1 asau mes-

hio'l'cmpo. Por nomeação do poverno de Mlnas to 'prut'essor

de agronomia e. segundo 'me wmtaloceupou em 8.- Paulo

um cargo que. pelo aviso de 740-1828 e disposições poste'

Hot-es, só "pode ser exercido por brazlhzlm. _

, _E'purtento hruaiinizo odr. Uimlm--e (Justa, mas acuer-

tnndo 'um cnr o de um poverno extranãeiro perde esse wra-

'ctêr 'em ace' o lilulo Í ' dzf'ôtinsfflulp o federal, Tetra h do

parang o 2.”, do artigo 7!. que di¡ claramente, 'perder as

qualidades de cidadno brazileiro. o que accejtar emprego ee-

trimgelro; sem lleençu da poder executivo federal. '

- Cunha e Costa“ ordem-om” pdis, explorar o

sentimento 'republicano' dot'Brazlquuan'do p'ôz

,-o. pé em term brazileire. Além* d'outros processos

que. por. _em pratica, i'ez imprimir i e publicar

uma_ ,brochuraintituladaz Lucia; ,civil brasilei-

ra _el o sebãslianismo por_ guçz_ no 13mm.

A_ proposito_ 'essa ,broc ura _duram dois be-

nemeri às portugueies'residente's _em_ Santos, dr.

Manuel' Homem de “Bittencourt, nosso 'consul

-n'aquella cidade, o 'Antonio' Dia's'de Mirandeira,

de bons costumes. Confia-os as
. A . l

ñ _ ,amantes- ,

boas, sequer. De boa alma? Relati- '

 

Em i) de janeiro do anno corrente, o P000

!e Aveiro publicava esta carta:

Sr-

Servimmuoa do seu apreciado jornal para the pedir uma

Cum u sua vigorosa palavra de justiça.. dcrá talvez

' 'leto: O sr.

alvez que a (wallça e multi-atado.

França'Bbrges'eoniloii-o iinmnnte, u Emilia d'Oliveira,l

obra lnnoceutinhuhoomo !odeia omque muide aos ensaios

_ _ inocente sem mãe!

Já uma ahhh eai-!dom prestenlu França' Borges dos m'aus ,

Por amor d'uina creep”, recorrentes u, este meio bem

Nhoque: o bandido e 'muito *grutas the“ ficarão 'uma

'l' Nao erawuma .invenção. nem mnlaclo nove!

Era um facto real que já Anos tinha sido 'denun-

E¡

tantoiferin elle cremação-sensível da mulher,

ede todas gente que o conhecia, que as auetoras

da carta, em 'termoa que demonstram bem 'a ter-

nura danaua alnia,'~voltavam,' em 28 de juneiroí

' -lnlhiulnente'lhe agradecemos e o "felicitamo's por ter'em um
publicada pelo ~Pouo de Aveiro de 17

Deus permittu ue “Quelle meu_ ue ,ao :neoon pelo receio

do'csca'hdul'u.) que ndo l'eln'cóçaçdo'. livre'o pequenino da

¡ei-n a quem oveunllou. com “vimos,

.v .Como ee sobe-,elle mmveu aquello -livro para udulnr a

_ situação politica dominante_ entao no Brazil. para assimver

lll V- hu Miu mem se «em museum 'etn'klneeuras o“ gottél'nó'do Brasil.

já que Q “awe tem¡ lh'n. Molieouauntiua¡ Diz-se até que

“e um Mi““wk ?e .WO 9"¡ V- “neh-mr““- 05 ”Wise- ~ um' elle procurava elementos ue, derribur a monarchla oriu-

guem se atrevl 8m mesmo' D'vlseondede S. Luiz de 'Brn- “azul junto dou 093m0 "aumento (pa “em, te'me e que u

unique tinh- o remedio tu! laetL'pels-'se' passavam bastou¡ Em““ plorhnãiih-o¡ "Muutm.a.gecàundo um' “1-0H ne_

L“ E05“” '1° “e“ “Wi AW““ em““ w"“lm'm'u um guru segundo outros; ¡muitu-amante. nada se sabe aqui a

nuppiâclu para ,qúem tuihualgum coraçao. . m¡ @wenn . a v a

' l em sabiamos que '\'. seria pronipto em soccorrer um . . ,v . . . ' . .

desventuhdo. Se'todue os' homens .fossem assim! . ~. a. 0 Já citado Jeruahsta 013 mpio lama,confron-

“Porã” llNeltlunB thedesulailrudwa 'graus leitoras tando a brochura 'com a nomeação de Cunha e

“dt'l'ift.z8"“'i.q“” É”“ 3915??” 9 betttdmttglh Costavparu consul de Portugal em Santos,e com

, Este_ Ó 9 Rosemar¡ (11.19 .a ¡as! declarações de apostasia com.que _o bandido

a ;falava esta, nomeação, acompanhar, escrevia

no_.r_e__t'erido ¡orvalflfribuua do_ Povo, de 2,0 de

,maio _do já_ cita_ o anne, (12.1908:

Europa e ao

tuga! e de seu filho, em justiça, em amor, ,em

_Libeídadee ÇQIJKatBÍmidnde. .bw. _ .d

_. ?NP-.li 92931561“” RW:: 'iu' ”um e 5° ~ -a ' !o d i l e

diriam sem? amem de @em 1108-» homens!deiuiiaa'álttãittsiimmeêft. natt'td'nmdt!" d“ “3““

bem de toda n parte. L h , , . nana aamnoãmgolgltfmwmmirl Meets?, .d. oilhomem,

, Mas quem eo outro? Quemé 'un aveEosta? .suermçmwre u , ,sua l?? 0-3”" ;a 9- "à 0211-_

Idea wb6~1°~.E›v.ssb°n4°›-°›.saberem passam :militaofiiãntãíitãísaí. ;1,323 ..ut

_ dotados, os que sotpruaromwom alles. sobrinhos. Irmãs primatas/mena o ainda c ::abrem/ago de suas

sseshdois homeuemãp uma syntliese. São a de. gruta““
~

furi- 0 _de MMN”. praticam a laterais ide. ps

cilgênclusl _ ›

Em 29 dofme'smo'niejl. e continuava 0-

gloi-ficar. De quantos. não teem ,dignidadepa'ra 'l' " * ' "

os repellir, para os tulminar, São derretime-

.moral. eloqusnte., .nítida. demandar-cpu licano

' A ,para _e pero seu proclamou. Prong de. no? 0. seu

ser *republicano quando toda a ,deulgkâdmiuia a o tncño dos colliurnos, jactundo-sc~o bumeni netante-

Jose Som-934¡ (“saw Costa. como qqu consulado 'de Smiles-*Uma-“representaçãoà-uque
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'ly'nipio Lima: _ _ _ p

A lulnr du conIeruncin trust? Cunha e Casim-

temle me: (corno cortam-notado qnunr escreve estas ll )

pgr-tugvuçz'tvl #arnmeupom quem. diria-'hei .pel e eonsul retringe~se u se ui: as determ nações que

quem ga' q ' wi' 'ralo leites. obedêce'ndo'ao' wie: d'o'hlre da-'politlea'em

..4956, .Soares @acusou e bosta !começou por exercício.. .....çuspiwnsiucaae,nr Carlos Nigel-naum,

de seu representante,
> - ,

xou de o ser 441140, &agenda,,agsper amparo 'z \À”"'cbioriiii""pbrtu“g'üe_z_á' levantou-se"“em" peso

toda a genle'll e republica em Portuga?, ' ' 'contra \a“ notneàdão*"de“Cdnha 'eruditarpara o

todos os republicanos por uguezes, só era demo- eorre'i impressaw--com maisde 500

,mqtmg~,§d_nermmtriotaim«oprrumd viemo- foi dirigida ao cousul »gordude-isPort protes~

Estruturais* tandqicontw. a. veraonhainnen representava 088!¡

.inespmútevnaveb &minimum-a ex ni, t ez escrevtaiwmrcarta-@Madonna-'Povo de

p ' _ due .Align-metaqui'-~-pablicodaiam~ õedeneetombro do

iiEtltazulÍOt-;WMÚO' um -3- ~'

\'u '\'.'›'.'.:l'ol' paraiswnulowüe ll-\degtúw para» am

um u'w nomW-\VW'J ,

ia'ua'bhgr'up in, a cu uma portu nen reuniu.'esta-

vam &Nominata; el lyaimngo; 'canoa' «premtp'or :amem

lh e lr e !RJ-003,o osoeooqoppr-

maxófe? :ogoommçepanhol na' mesma cidade:

LH! u",

areceu temmeuem

tenente medo miolo vol-.

.I-tdj'u -

l-s' , Rio-uni muiitlido'. N'ñb' já

!los tinha apurado, pouco antes, n'uma testa ana'

tuguezu, cujas giorins, para a chamar ao ocupar-

tido, apregoa no Mundo, o, miseravel _a toda a

exalta e. glorifiea'! E' esse o-bandido que o par-

*catltegoriay da mesma raça

  

   

   

   

    

  

atuns, .

::arremesso .conhecida. r

por já não terem iogurtes, ficaram em pé. Apesar

dos preços terem sido duplicados, muita gente

ainda deu, generosamente, o dobro dos preços

marcados. Assim, quasi todos os camarotes foram

pang a cem mil reis. Os proprios marinheiros,

em honra de quem era dada, a festa, bizarra-

mente, n'um rasggogentil. ,de paternal ati'ecto

pelos orphãosmhos,deram 300315000 réis A' elos lo-

gares que occuparam. Pois bem. Ren endo 0-

iheatro, normalmente. tres contos de reis,'Cunha' e

Costa, n'esse dia, só apurou 1381355000163! Com

metade dos preces, sem nenhum dosiraegos de

generosidade que se deram ¡Hesse-dia, sem ex-

cesso d'expectadores, o Cenlro Portugueqde San-

  

   

   

  

  

  

    

   

 

   

   

 

   

   

 

   

  

  

   

  

    

    
    

         

  
   

 

rancor com que .tratamos vivos de. quem

se declaram ligadaes' uiimigos,« são corações

de pomba! Mas, os miseraveis, queira mais

de dois ann'os incitam asiturbas_ aomesassi-

nato_.d'um homem“*Jpão Franmg-¡que só

Gourmetteugo crime , de. ser¡ com, elleei'd'uma

lsmdade. louca. são 5 sacrarioa. -de . seminal

. A ternura,_a_doçu,ra, urbanidade, mamar,

o .espirito ;de v pan, de fraternidade¡ d'eeles

bandidos .voe _até aozpmatod'um malandro,

d'un¡ pulha;,.que-,veste estender. lot'tieiabdo

exercito, 0;__covardissimo_ ,bandalhon que se

chama . Mariana seculares, , cobrir. ;del does-

tos , e, ,d'ingnrias o/_oadaver d'um .pobre .policia

morto. perdesastre e ameaçar com o novoitenr

dos¡'_seus›08803~›lit9.dia doitrium ho dare-

publicayt) bandalhol-_Qcovandet › immundo

,Iatismo 1.; *"'fi u -l'

-. i ¡B- sãos estes bendidbquue' toueeinllalar em

paz, _emufmtnmidudewem solidariedade, em

hora! O misemvel! A ainôrxl. E siolestes'tíandidos'que ser-antevem

Assim mostrava elle, ó bandido que doialto a Chamar'nwi'a'nóñdmalvadm' ' ""'§

das columnas do orgão official da próstituiçãó - " Maswamoñ MÃO' 'seguimentoldlestm'ar-

republicana em *Pertug'al fala a cada'instante em- tigoai..está1-ouvnãoteetá -mortoí/ouõomni'üstá

amor, em fraternidade, em carinho, assim ¡nos- ieu. nãonestá-mortorobuiseavtl* “11' A* L"” '

ene '° se". 9112,07¡ '13 se“ ;gmail ;ua 80“- .. “Foram-'our:não'tforamor'tl'zosta e! d-Buissa

ei e,›o seu calvin . osor 06108, ra' - . - ,' " ' .-. ' t

dosOmesmo amor. o-ãzsmooffectomrmâãaâg' E'ãüffssff'tgs e

licitude, o mesmo céu'inho, que ,FrançaBorgeetem , '.. . '. " ' 4

pelo filho, entre ue _aos cuidados' maternaés da às“) “3.1003“ oslmsemveisn ;Eu 113919? que

megeraEmilia d' liveiral'O mesmoamOr,o“iiiesmo mal“ “dm'mr#93'51”123'30'aünbeemdade

affecto, "a mesma 'solicitude,“o“mesmo carinho, desonese dizem-'re blieanoe,='!se' a imbe-

com que o. tai-tuto Cunha eCosta; o deprav'ado, eilídade dosique sea item seus adi'emarios.

0 cyniCO. Ia para o Brazil. sem'daixnr, sequer. Sendo, os. republicehoslil'udo Quantum! dc

mais illogico, de mais insensato,"de°'maisuma palavra de generosa piedade. a sua! esposa,

um adeusde. saudade a seus., filhos, que ,tica- ,mspammdordawmaia estrambomb,. ;como

conseguiram imporase, como”“cona
ramentregues, todos, aqui,.u'e_s_tu terra d'Aveiro, .r

á ¡nm'tmtelmudm e à mais. 99.3"' "user-ia' 'dominar-'f Como“?l'Q estranñb'mheiytãunlieliind

bossa?! M. - v !-. '-Sem um boccedo de pão para comer. 'teriam . _

inorrlidodde leme, os mistero's, sem'b caridOso _ _r ~" " l ' ' _ 4

aux¡ 1° e 81111203 e Dawn ea' ' Poriue a verdade 'é ' ue 'e teem id¡ Os-

4 E" esse o bandido que'o-'partido republicano to' é-'=gue i teem! 'domingdó,'?à, nos' 'urtíenos

annos, como senhores absolutos. _.' '

_' Que exit-anne* ph'endm'enof'qué"exh'auho

facto cessa? ' “ “ ”1““ *

Tudo imbecis! Não“ij senão“apre'goar

talentos. O mais repugnante elogio' thutllo

que tem a air cigo *céu o. _O mais des-

a n e ec a¡ ocarado e u e que ha me-

moria in povos civilisados. Elo i reclamo,

bem 'o _ 'Vos da in-

feriOr¡ iÓ a _ _nos cara-

cterisa a muitos annos.

Tudo imbecis! Não vejo senão apregoar

talentos e não _vejo senãoinibeeislÇom hou-

rosas; mas rarissimàs'excepçõee. . . o

uu Gomieoleundamentalmente eomlcoet Em

tudo e portudotw ,

~ vamosilázrbroa uma¡ o Buiãsala-Íuni-

assassino, como seuvoollega «.Goata, do

principe real e tie-D, Oerlos'?'-'ere aplica-

nos, _eS'dissidenteS'fteem insistido ?sempre

n'isso, desde' o principio. Enem-em apro-

cassio do mgioidio, clamam-.incessantemente.

Aeabent'com* _'(880," ue ::aquosos “Outros

loga, para cima de tres contos de. reis. ,O presti-

dig-itador Amarante, n'uma festa sua, apurou', elle

só, 2.400$000 réis. Cunha e Costa', mancommu-

nado com outro bandido, de nome Jolie' Luso,

apurou, apenas, n'essa festa extraordinaria,

1.385$000 réis! 4 t ' - ' a 4

-Aesim honrava elle a marinha

_-|H|'H'

de @tierra por-

tido republicano detega para falar,›oomo homem

de bem, aos homem de bem ;do todos¡ os

palzesl , _ ,_ _

_ Partido ignobil, partido infame! Tanto mais

i nobil, tanto mais¡ infame_ quanto“é certo estar

c eio de bandidos do mesmo vingar mesma

E" esse opartido qudhuteimem Portugal a

bandeira-"do“- moralidade . x.“.ne ' da .-justiçal E'

esee.o partido que' chamava ladrão 4-. ...ao rei

D. Carlos! E que acha quote¡ bem morto, !no

lndrño e inimoral, o rei. 0.., .Carlos e seu! ¡lho!

,Partido igpobill Partido ¡infame! a

E ;no proximo domingo concluíremos. "

,Desde já" promettetnos 'aos' leitores_ que a

execução'do partido republicano sera, mais-nina

vez, 'forma e 'dOMpIetar Queremos analyear. que»

reinos :oounnentar,« a fala !celebrando :homem ,de

¡bem-macio. zurtido republicano 'que :elle-..repito

sem, !408 mande ,bem ads. .todos 031041368-

lâste artigo. já, vae longo:- .e- .nós querem¡ dizer

*site Não-,390909 homem_ de matiasalves Não
soinos _homem_ de meios_ recesso's. As, nossas 'obrtis

'site' compraria: 'Os' 'nos' 's'processds sãb'i-'adibae's

venenoe'smiaauos I" ~ 'I --

Esperem Os leitores" ipeto "proximo .domingo.
. . .. , l' ' " l” 'ir-Wi.? Í , y l Í.

assassina*fazer.“esmr' “Midâtinâüâiemwvâimm ta-
' ,- l i v - eu? ' , . . A . v_ .

Marque ,mandem treduatmesteeartigosem fran'- 'mjifgâa no! rd'mdtgruelçüg criminal?

¡lnslseriallemñmqseosssp ._ ,MF-.arom- . - ° ?PER-QQ › v .

iria, Amei-rca, po,_mundo,_e terão _da_ o__g,res esta _. _0. Bmsaraàjesta morto¡ OCOMJÀ esta

necessaria 'aospybandidps queaínda n'est'e insltante morto. O Bulssa e 0 Gosta' já~«n¡oitvdo-vpara

usam'tte'todas as mani airclas ' e 'torpezas 'para 'o Limoeiro Penitenciária 1ou*“tiotruta/Nem

embaraçar, na questão o- regicidioyiafivetada a sequer* se' iii'e's fará que a . ?e 'lilica se.

mag““ da.“etnmrma'” '6°' Patm'mmváíacim gundo'olbandalhiseimo e- covardizsimomMa-

meda ;estica e a luz radiante dapverdade. &Dmae; Campos¡ rma para “infeliz po_

Miseraveis! Miseraveisl ' licia- que passa' 'por"e'1'ipposto"'àssassirlo do 



desventnrudo SabinoÇEutão deixem fazer todo!! 0 desejamos. Man se forr-m inaccwiwis ú m-

a prova clara de que são esses os unicos

assassinos. Quem perde ?com isso? Então

deixem afundar o dr. Antonio Emilio em

ridiculo, se isso o conduz ao ridiculo.

São soberbosl

Então não ha outros assassinos e incom-

modmn-se tanto com o facto de se procura-

rem outros assassinos? Então o dr. Antonio

Emilio afunda-se em ridiculo e sentem-se

tão colericos por o dr. Antonio Emilio se es-

tar al'undando em ridiculo“?

Não ha outros! São unicos!

Não ha associações secretas, dizem cl-

les. De nada valem, se as lia, as associações

secretas. O dr. Antonio Emilio está doido

com a sua mania das assorizu_^ões secretas.

Mas então, riam-se. Limitczn-se a isso, :1

rir-se. Deixem la o dr. Antonio Emilio, que

o seu desastre, n breve trecho, é inevitave!,

formidavel, estrondoso. Pois inconunodam-se

com isso?

Tanto se inconunodaram, que fizeram a

demonstração contraria.'l'hnto berraram que

não havia outros assassinos, que,só com isso,

provaram que havia outros assassinos.

Se alguem teve duvidas, já ninguem hoje

duvida. Fumar-am que havia outros assas-

sinos, c provaram que conhecem esses

assassinos. Provaram que havia outros as-

sassinos, que conhecem outros assassinos e

que entre eltes proprios estão alguns d'es-

ser assassinos !

Não ha duvidas! Se alguem teve duvi-

da já não tem duvidas.

Etil'anto se quizer-um esforçar por demonstrar

que a morte de Nunes Pedro não era rc-

suttado d'um crime, que acabaram por de-

monstrar, sem outras rovas, sem mais na-

da, que a morte de unes Pedro resultou

d'um crime. Só d'um crime!

Tanto quizeram demonstrar que não ha-

via 'aasociações secretas, que acabaram por

demonstrar que as havia. E 'não só que as

havia. Que eram verdadeiros valhacoitos de

bandidos.

Tanto quizeram demonstrar a inutilidade

do juizo d'instrueção criminal, e a doidice

do dr. Antonio Emilio, que acabaram por

demonstrar a necessidade imprescindível do

juizo de instrucção criminal e que o dr.An-

tonio Emilio, por ser um homem atilado,

era, precisamente, o homem que convinha.

imbecis! Supinamente imbecis!

Foram elles ue aclararama situação. Fo-

ram elles que evaram a lucidez e a con-

vicção a todos os eSpiritos. Foram elles que

dissiparamsombras, que destizcrnm duvidas.

Quem matou o rei? Quem matou seu

filho? Só o Costa? Só o Buissa'? Não, res-

ponde hoje, sem hesitar, a consciencia pu-

ilica.

Queru mais? Quem são os cumplices?

Quem são os outros assassinos? Os fi-

lhos do Ribeira Brava? O João Pinto dos

Santos? O Alberto Navarro? O Alpoím? O

Grandella 'l Falta precisar esse ponto. Só isso!

Mas, tosse quem fosse, outra certeza está

adquirida: foi gente do Mundo e do Dia.

Esta é outra certeza adquirida!

Quem inatou o Nunes Pedro? Só o Gui-

marães? Só os cumplices do Guimarães, já

descobertos? Não, responde sem hesitar a

consciencia publica.

Quem mais ? Não sabemos. Mas gente do

Mundo, com certeza! Republicanos, em ge-

ral. Gente do Mundo, em cepecialt Outra

certeza adquirida.

!Existiam associações secretas? Existíam.

Jú não ha duvidas nenhumas. Eram alt'urjas,

onde se planeavam os maiores crimes? Já não

ha duvidas nenhumas. Escusam elles de cha-

unr-dotdo ao dr. Antonio Emilio. Escusam

ellos de dirigir faiinhas mansas e hypocri-

tas aos' homens de bem de todos os paizes.

Manhas escusadas. Manigancias inuteis.

Halnm facto, acima de todos, provado. Ha

um facto, acima de todos. incontestado. Já

provado. Ja incontestado.0 partido republi-

cano é um partido d'assassinos. O partido

dissidente é um partido 'd'assassinos. Pelo

menos, esses. Os que n'esses partidos não

praticam directamente o assassinio, animam

ao assassinio e protegem assaminos.

Pois então, bem. N'um povo livre, n'um

povo civilisado, n'um povo. honesto, não ha

logar para assassinos. Um povo livre, um

povo civilisado, um povo honesto, não ali-

menta, não engrandece, não exalta assassi-

nos, nem protectores d'assassinos. Não ha

forca? E' pena. Mas ha Penitenciaria. E'

preciso encontrar, dê por onde der, os as-

sassinos e metter os assassinos na Peniten-

ciaria. E é preciso anniquilar, d'uma vez

para sempre, os protectores dos assassinos,

os quadrilheiros politicos int'amissimos que

só vivem do roubo, do assassinato, do pe-

culato, emfim, do crime.

Avante, dr. Antonio Emilio. Avante. Na-

da receie. Nós somos um orgão importante,

o unico authentico, da opinião publica, da

verdadeira opinião publica portugueza. Ain-

da ha opinião publica em Portugal, o que

equivale, a dizer. . . ainda ha juizes em

Berlim. _

Avante, dr. Antonio Emilio. Nós senti-

mos a opinião publica a apoiar-nos. Avante,

que ainda hn. ..juizes em Berlim.

Avante!

_ _4%.4M--

' ' DBSBHHÇU, urna!

Procurou-nos uma commissño,de caixetms 'd'Avei-

ro n pedir-not¡ para adezurmm a snucailsa. n'este se-

msnnrto. Quando chegaram estava o numero. de hoje

quact completo. Por issu pouco podemos eacravcr.. Cpm-

tndo sempre diremos que e justissilnn n questão dos

mixeiros. Fomos sempre partidarto do descanso sema-

nal. Sempre o advogámoe n'este periodioo. Queríamo-

to. tamento, mais completo, e com maiores ;genuína do

que .leão Franco o creon. Mas, do mal o menos. Com-

pleto ou incom teto, com muitas ou poucas garantias,

exista nu let. umpra-se a lei.

E' um direito justissimo. Respeite-se este direito.

Em Aveiro ja os caixeiroa estao prejudicados e

não é pouco. Ao principio o seu ,ileseanso foi do meio

dia de domingo no meio dia da segunda tetra. Ultima-

mente, teem! dmnnçado só a tarde de domingo.

As lojas teem teetmdc no. domingo ao mio .dia

mas teem aberto na segunda !eirn logo de manhã.

Alguns patrões. porem, reagem contra esse proprio-

deacanço, já tão 'i-eduzldo; e não querem fechar as lo-

juino domingo ao meio dia. w

Não e ser. isso tica mal a esses patrões.

Cretnm. F ca-lties mal. O que é justo, é justo. Justiça

acima de tudo. Os caixeiros teem'rnzão. Ospatrões que

lhes rogatatnm meio dia da &avance; coltocam-se mui

perante a consciencia publica. Que sejam ellos os pr¡-

meiros a reconhece-to. Sinceramente; para honra. de

   

                  

    

 

   

  

    

  

   

   

  

  

   

  

  

   

   

     

   

  

               

  

 

  

                               

   

   

   

 

  

          

  

 

  

 

zão o á justica, então. .

de publica.

Ella que tule e que proceda.

E mu t0 dcscjaremos que não seja_ preciso vollur

n este assumpm,

. tem a palavra a mictnrida-

~ -- --- #imageawm

Fill ill' _ il!

(“FM-NP“
Como se vcrú pelos documentos abaixo publicados

c por muitos outros que, por falta d'cspnco. .lluje 'nao

podemos publicar. vao achando caloroso npom n idea

do se crcar um [muto dc propaganda, a lim du tornar

o combate contra as quadrilhas mais ett'icnz.

l'clo nosso lado, pouco temos u accrescnntar ao que

dissemos

Não suheluos sc a quadrilha ,repl

não perú em pratica o seu plano ronlrn nós. So po-

zer, temos u certeza absoluta dc que não nos faltaruo

recursos monetarios. E' claro que. embora \'inguc, ro-

mo pode vingar, a idéa do lundo de propaganda, nos

em caso algum recorremos a elle emquunlo podermos

luctar com os nossos recursos proprios. t) P000 de

.-tveiro não é um jornal qtndquer. E' nm grande _ior-

nnl. Com uma grande tiragem. Portanto, mio tica ohn-

lado com as despesas d'um, dois, tres ou quatro pro-

cessos judiclues. E como nunca olhúmos a interesteâs

materincs, como toda a vida temos. dado pro-wasn't)

desprendime
nto eabnegaçño

, só acceiturmnoa
tt) Alm::-

publico e só recorra-emos
a elle. quando, dc (no, 1'

sinho, não podermos luctur. Então, sim. l) .lavo j c.

hoje uma instituição nacional. 0 pau. carece

d'elle. E muito! Nem nós poderiamos
on devenumos

deixa-io morrer sem tentar a seu .favor-"todos
os re;

cursou honestos, nem a opinião publica, d issu estam?,

absolutamen
te convencido,

cummetteria
o tremiem't:

pci-.cado de nos deixar succmnbir ao unico ataque

onde somos vulneravel:
o ataque monetario.

iu_ o pt::

h r d'Achilles.
Attendu-se

bem. 0 unico n o

so calca“ u
d s mette medo. Nu-

por onde somos vulneravel. Na a no .r u r des_

da! Coisa alguma nos int'. succumtnr. des a cce . "a

(mimar. Nem uma peça d'artillieriu
assentada“ con A'

nós. Avançamos,
sem hesitar. Sem hesitnr . (poan

dobrada energia, diremos. Ninguem conhece. jnxo t is-

sémos e outra vez o dizemos, us reservas denegrir

que existem dentro em nós. Aos outros amortece- es

l a furia do ataque. A nós, redobra-ncs
.

a energia con

I l

Mecum-nos?
Ferem-nos?

Podem contar com a mms

l

Nada nos !'uz suc-

vtgorosa, a mais terrivel resposta.

cumbir. Nada!
'

Mas sob o ponto de vista moral. e claro. Sub o

ponto de vista material. não existindo dentro em ups

um !ilào d'oiro como existe um filão denergia,
nao

tendo uma mim¡ de dinheiro ús nossas ordensronm

temos uma intelligonciu
lucida e. uma vontadeanqu

e-

brantavel, evidentemen
teem coisas qua exqam dinheiro

zur os braços.
'

tem:lilifãoã
rzusteutanpo

r esse ládo. _a opinião public::

se tor necessario?
Tem homem. Nao precisamos

mais nada. Não quer? Então o caso e grave. 'l s

Porque outra coisa é preciso notar-sc: que imlm*

dando a este paiz um exemplo que nenhum outro pla

mem publico lhe tem dado. Nós podiamos ter umzàia o

coilocanão dentro da monarchia.
Ainda noutro iu

disse, e hein, o sr. dr. Alexandro d Albuquerque:
em

pleno tribunal. Nós podíamos ter dentro do parti o rey-

publicnno todas as homenagens
e todas as Vautngelus;

Não quizómOs. ltejeitúmos vantagens,'e
favores, e lO

menagons,
de republicano

s e iilonarclncos
.

Nós podíamos ter vendido esta penna a

Não uizémos.
_

ou sisrigiczmdm
exeglplo que importa muito fazer vm-

gar. Tudo por ahi está vendido. D'uma forma oudd o::

tra, tudo se tem acorrentado
n'esta terra, tu 0:0.“

que valem e os que não valem. os deslioncslos
;i .i

que se dizem honestos, a partidos, facções, com
an us

ou syndidatos.

Ha muitos annos.

somos nos. lt' este jornal.

Vinga este exemplo?

hn de lructtficar. Necessarinment
el

mu outros homens. Mostra eloquentement
c que

apoio sincero e honrado n'este pair. a quem lort.; .

sincero e honrado. Não vinga? Então . . .adeus pa na.

Portugal não será uma nação, sera uma clones.

Crente de que é uma nação_ ai do nos no perde-

mos essa crença »esta
mos absolutament

e convencido

de que nem pelo lado monetarlo qualquer ataque trai:

çoeiro e vil dos republicanos ha de, contra nos, isto é

contra o Povo de Aveiro, triumphar.

Estamos, por esse lado, absolutamente
. desconec-

do. E mais uma vez nos rimos da impotencia e da v1-

leza dos miseraveia. E grandes miseraveis! Canalhas,

que depois de terem ;mantido pela vergonha de nao

serem capazes do se defenderem. pela pennn,w d um so

homem, que não tem outro instrumento, senao a .peu-

na, para os castigar, ainda descem it iguomlnia: n su-

prema ignominia, de irem, com uma ler do dictador.

pedir, contra nós, recurso aos tribuuaes.

Canalhas! Miseraveis!
_

Mas. independente de nos, isto é, desnecessarlo.

como suppomos que será, o auxilio monetario do pau.

para nos aguentar n'n lucia contra os quadritheiros

inlames, é inutil a creação d'um fundo de propaganda

nacional, de propaganda patriotíca, litoralisadoi'n. edu-

cadora c de combate?

Nino só o não suppomoa inutil, como o reputamos

altamente necessario. E' preciso oppor à propagaqu

!dos quadrtlheiros uma larga, profunda, intensa e bem

ordenada propaganda do verdade. E' o maior serviço

que se pode prestar a esta patria.

João Franco não conseguiu, com toda a sua forca.

ecom a leres que the dava o rei D. Carlos, triumphar

das quadrilhas. Pois hem.0 que não se conseguiu com

n força das armas pode-se conseguir, perfeitamente,

com a terça da palavra. E aos que duvidnrem, bush¡

mostrar-lhes os etteitos assombrosos já hoje tiradog (1;.

propaganda d'este semanal-io.

Não é preciso mais nada.

Mas esse será o assumpto d'um artigo immediuto.

lã' preciso descer até às !camadas populares. O

Povo dc Aveiro, com as suas tradiccões democraticas,

:com a sua origem jncobina.- é ainda muito lido pela;

¡camdnt popularea e pelos elementos revolucionarios.

Mais não lucia. O Povo da Aveiro é mesmo muito mais

lido pelas camadas dirigentes do pair. e pelos chama-

dos elementos conservadores do quo pelas camadas

populares. Ora o que é preciso é dit'tundir os seus nr-

tigos, assiinilados, liabilmente synthetisudos e conjuga-

dos, no povo, nas massas profundas, nos elementos

agrícolas, industriaes e operarios.

E' preciso levar ao extrangeiro a liistorin das qua-

iblicnna porn ou

Aveiro é

companhias

muitos l a unica excepção . . .

E' uma grande Moção. que

ia de t'ructilicar. Am-

hu

l

l

drtlhas, denwnntrar a sua acçio lunesta. n'esta terra, '

prevenir o grande publico mundial contra as especrda-

ções dos bandidos que em proveito proprio exploram

esta patria, demonstrar que ha opinião publica n'est::

terra e que, morcêpd'esan opinião, nos havemos de cl-

vilisar, de progredir, endim, de nos rchubilitar,

Sejamos tão energicos, tão activos, tño persistem.

tes na propaganda da verdade, como, na propaganda

da mentira, o tem sido a canalha.

 

O POVO DE AVEIRO

  

E' a unica maneira de triumpliar.

E agradecendo a todos os quejá nos trouxeram a pois. E havia quem lhe chamme dicladorl

sua cooperação cm palavras e dinheiro, e d'isto ta-

remos domingo menção particular, completar-emos o

nosso pensamento no numero seguinte.
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. Sr. Director.

Parece-me ¡uuílo juan a doutrina por t'. expandida

no artigo Bon idéu! do Povo de Aveiro ultimo, e uva:

[laudo os seuüumutoa dos outros pelos meus, entendo

que muitos serão os que não hesite/n, perante u pra-

vidudc das círcumstmrcias, concorrendo para dotar o

caloroso defensor da moralidade politica com os meios

indispcnaaveis a' sua brilhantissima propaganda. E af-

firmo isto tanta :nais convencido que. não .vendo eu

abas/ado de bene. :no acho pela minha parte prompto

a fazel-o. por entender que assitir sc estabelecerá uma

solidariedade pro/¡cva que de' ao disliucto campeão

d'aquella ¡livra/idade toda a [uma que the é precisa. '

E permitia V, que um dus seus mais obscuros

admiradores aqui venha dizer, por intermedia do seu

magnifico jornal. que seria um crime de !esa-patria

CUll-'Hilllif que. null/i'agusse n'estu altura tuna empreza

a que ¡teu/:uma outra ua actualidade se aquela. Entre

Iuis,seriz1 preciso reino/dar alé i¡ Revolução de Se-

tembro do jfl'âlllle Sampaio, para se aqui/alar quvulo

vale o esforço de um jornalista destemído uu vicio de

L'oulruriedudm multiplas que de todos os lados o as-

saltam.

E depois do grande .Sampaio, que e' wna legitima

gloria patria, e que tão perfeitamente .vc cuca/'nov nv

seu tempo com o _qenio do povo portar/vez. eu apon-

larei ainda um outro summv pontífice do jornalismo

franca, de quem o sr. Homem Christo segue recta-

meute 11a' picadas e adopta as mesmos gexloa, talvez

sem o saber. Conoem lenibral-o, para que todos os

:rails admiradores fiquem bem convencidos d'isso. Re-

/im-Iue a Henrique Roche/art.

Sabe-ae que Roche/or! e' por assim dizer um en-

cyclopedia-v, porque atacou vortadisslmos aaaumplos

como escrtptor. Mam couro jornalista especialmente,

que e' o ponto de vista em que aqul o encaramos. foi

unico. Activo, mordente, achando sempre a expressão

fulminante para os seus aniversarios. hasta dizer que

elle, com o seu pamphlelo a Lanterna contribuiu em

boa pau-le para a queda do segundo imperio. Ora, Ro-

che/'art disse' elle proprio de a¡ o .requinte que é bem

Irlsaute para o fim de que aqui nos occupamos. Es-

creveu elle:

~- Fundel a Lanterna unicamente para resermr

para mim uma folha de papel em que pudesse es-

preitar-me a' vontade e deuauear livre de receios e [is-

culisaçõea. Contato¡ upa/tus com uma tiragem de cinco

a sela mil exemplares, e tlnhaonw arranjado para viver

dentro d'sssa conta sem muitas luuuilhações e sem

muitas dividas. E' por culpa minha se as inadverten-

cias e na lolices de alguns fuuccionaríoa que se ÍUÍ'

yum homens políticos fizeram elevar a lulu/ia tiragem

a (rem mil e mais ? A Lanterna em para mim um re-

fugio. Tomou-se com ef/eito, como multas 08288 se

tem repetido: ' um negocio ,,. Mas sv' um pezar Inc

reslaria e e' que as pessoas Iioueslas pudessem imagi-

nar que eu .vou homem capaz de explorar a minha

npposição como uma lndustfia. Fiquem ::e/'los de que

se um dia fôr preciso sacrificar A Lanterna, dinheiro

e futuro. eu não pouparci nem o :nau jornal nem a

nu'm proprio..

Confmnlem esta apologia que de s¡ proprio [az o

aus/or de A Lanterna com a que se tem passado com

o heroico director do Povo de Aveiro. e digam se a

pareceuça e' ou não flar/rante. Pois se aquelle acolá

mtu-eu. e preciso que a cale aconteça o "msmo. h' ha

(le acontecer porque a (nz/'dade é so' uma e sempre

equal em toda a porte, seja qual fôr a lingua dos po-

vos (166118 Porlugal ale' ao Japão.

Esta' demonstrado que jornalista temos nós. para

cumprir a Imurosa missão z¡ qual com raro danado se

ubalanpou, e a nos todos como interessados, reconhe-

cido o seu :valor e na seus Irierltos,perlence 0 encargo

iudefecllvel de. preslar-Ihe v auxilio que reclamar e incu-

tir-lhe coragem para que nunca possa desanimar.

Pesar é ( e grande!) que não tenhamos um esta-

dista como o actual presidente do conselho de minis-

tros da [tirania, o sr. Stolyplne. Verdade/ro homem de

estado lhe chama uu¡ jornal republicano francez, e

com e/fello e' ver como elle tem procedido depois d'a-

quelle horromso utteulado de que esteve para ser vi-

ctlma ha tres almas e meia no palacio que habitam

em S. Petersbumo. Parte do edificio destruído por umaI

explosão criminosa, muitos mortos e feridos, sua filha,

num encantadora cream-az, com ambas us pernas tra-

çadas. elle proprio ferídoftudo visões horríveis que

u'aquelles umtuules pavorosos deve/'am impressionar

profundamente o üluslre homem de estado.

Pois não obstante essa !ragiva catastrophe, o sr.

Stolyptue ficou firma no seu posto, fazendo assim bri-

lhar a sua admirava¡ coragem, para ¡ua/s tarde em

plena sessão da' segunda Duma poder dizer aos inimi-

gos da ordem publica: ' Não lelnoa medo de vós! ,,

Esta atlilude pinta bem o homem que e' o minis-

tm do tum a energia penalti/leads, junta a «um von-

tade de ferro. Assim, pôde elle »lunbam dizer ha pouco

ao jornalista franc-ez que o eutrevtstavu : - “ Vade nom

ox maos olhos como este pal: gosa actualmente rl'umu

tranquillldade absoluta, e a segurança é-tão per/'ella que

o povo russo não cuida senão em trabalhar em paz

c Iuelhorar as suas condições de vida. ,,

Dizer-se isto a respeito da Rania que ainda ha

poucos mmol: parecia afundar-.vc uu coragem da "mix

¡tz/'oz andre-Iria, ale' parece um sonho e um cumulo!

N'essa parte lemos sido nós muito infelizes. Sim.

Chegou a imaginar-.ve que João Franco representaria

n papel que está realizando n'outm extremo da Europa

o ministro Stolypine. Assim o acreditavam aqui' no

Porto os seus adeptos que eram talvez em Inalar nu-

mero do que a' primeira vista se poderia .rapper. Mas

ns calculos falharam, v falharam porque decidlda-

mente João Franco não tinha aquella coragem que põe

um homem em superioridade aos calaclysmos por

mais destruidores que :se offer-ecam a¡ !Ji-7M. Podiamos

aqui citar muitos exemplos e algum até da historia

patria. Mais o que hi voe, não leu¡ remedio.

Quando presenceámos aqui no Porto a sahidn de

João Franco da estação de S. Bento, por occaslãn da

sua memorarel visita a esta cidade, cairia-nos o cora-

ção aos pés. Nunca nos persuadiruuws que um presi-

dente do conselho, lenda luz sua mão o melhor da

nuclorulade, se deixasse a um ln! ponto emovalhar

pela canalha.

E não eraums so' uv's que u'aquelle momento as-

sim peusauauwa. Junto de nós um cavalheiro, lmpas-

slvel, hirlv e forte. com uma tez de rosto custado de

raios solares que bem se via que não eram do nosso

cllmu, soltou estas palavras:

Isto, se fosse llll minha terra, a camilaria varri'a

já n'um [irritante toda aquella canalha que está alí

amontouda ás portas da estação.“

- E qual e' .i terra do meu caro senhor ? anseieu

perguntar.

~- Sou pernambucano., brqrüeino nato.

Vz-ss que este comprehendla bem melhor a situa-

ção dp que lados w: aguas-:norma que allgoocrnavam.

E o caso é que João Franco deixou-se voluntaria-

mente upupar, assobiar e cscorraçar pela ['randulagem

que seguia o seu carro a ”alope pela run de Saulo An-

tonio [óra atá .í residencia do conselheiro Novaes.

xtyeuclon. por tal forma humilhante?, não ha monar-
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Deaenganemass de que com !nas preparo: e Iran-

clu'as nem republica que ¡cala/mu.

Porto, 23- 2 - 910. _

M. 0.

. . . Sr. Director.

No ultimo numero do seu tão querido jornal, por

feliz ulvllre de uni dos seus uumeroxisximox leitores.

[alla V. nos maravilhosos resultados que .vc poderiam

tirar de um !'nndo de propaganda, que uquelle .seu lei-

tor propõe na organise com o unico intuito de tornar

ainda "tais larga e contundch u lemerosu campanha

que o Povo de Areiro esta' movendo cont/'a ua quadri-

lhas politicas.

Plenamente de acc-arde: a ideia não e' St¡ 001!.

como V. diz, e' lauiliemudc urgente ¡tocassidade leva-la

lunncdiatamcute e¡ pratica.

Mais: esse fundo deve, no meu entender. denomi-

nar-ce- Fundo de propaganda “porrada e agua á

jarra ,,

Ficaria por esta forma consagrada uma das phra-

ses de Inatel' eouluudencia (lu seu jornal de combate-

e sem duvida a que se tornou mais popular, uo (le-

correr de tudu a sua /ormldaudu campanha noutra

quadrilhas e quadril/reitor¡ da varia.: com- e EÍ

uma phrase genuinamente partnerth 6' ("WWW/858

admiravelmenla o [im que se tem em meu

A criação Jesse fundo de propaganda. uniu vez

que V. o tente, tera', tenha a certeza d'lmn, um verdu-

deiro successo nacional.

Elabore, pois, o programmu. e mãos a¡ obra . . .

Convencer-se d'istn: V. leur antigos dedicadiscimos

e muito uuruemsos em lodo o pal!, que o ,auxiliado

com lodo o enlhusiasmo, com toda a'alma e coração,

até final! E-uote-já não se contentar" com v uu-

xlllar cada um por seu lado, lsoladameule .

Agra/iam-se, ugrupam-se para mel/101" poderem

exercer a sua acção . . . Ouve-se dizer por toda v

parte que V. “é um dos sentenciado:: ll pena ultima,

pela quadrilha !nais feroz-u republicana.

Não se assuste: ellos bem sabem que se Lvl nur:-

cedesse, um levantamento geral se produzida em lodo

o pai: que irremediavelmente o.? esmuqurla.

Ah! xe não fosse u certeza que alles leem disso-

onde V. já caloria u esta hora! Em alguma chaminé.

Não lhe met'em, pode estar lrunqudlo. Os seus

amigos viplam e . . . agrupa/msn por toda a parte. ..

Elias que lhe "tem": . . .

. .

Coimbra, 28 - 2 - 010.

Caricaturas

*m*

Parece que Andre¡ Reis Fit-.on muito encantado com nhis-

torto do cachimbo queimado. E rimou! André Reis (v poeta.

sabe-sv.. Pois basta a gente lutar ou¡ cachimbo pura logo . .

rtmsr.

Ora llque atnigo André Reis sabendo quo não tivemos

intenção nenhuma, mesmo nenhuma, da o melindrur. Olint-

mos para 0 lado. no tribunal. o vimos uma cabeça que nos

trouxe it mcmoriuquntqucr figura cnnhovidn, mais jd cslm-

tidn, de que vagamente nos rccorduvumos. E perguntamos

a nós proprio: quem é“?

Sabe André Reis. sabe todo o mundo n'est:: cidade, que

nos mto conhecemos quaui ninguem em Aveiro. Nem mesmo

a grande mnioriu dns [museus com quem tivemos algum [nn-

nheclmenlu na nossa mocidade. O tempo alterou-!Ines o us-

pecto. O tempo... a edude...

elias . . .

Quem e ? tornamos a interrogar-nos.

Agiturnm-nc visões no nosso espirito.

Dc repente lembrámomos. E' um car-.Iiimbo de Genebra?

Foi uma das coisas que mais ultrahin na nossas nttcn-V'

Çõea em Genebra: n enorme quantidade de cnchiuibos que

se uceumulavam nas vitrines dexar-las lojas. Algum muito

bem trabalhados. E cai-iuhnos. Vimos-los ht de duzentos

franco¡ e mais. Ora aquelln cabeça, que olhamos de pertii

no tribunal, cortada. hrocudu. com .uma bella Macao hori-

zontal. por cima. u planilicu-ln. um buraquinho no lado, por

detraz. para n'elte introdulir o tubo que ue segura nos

dentes e por onde ao aspira o lume do tabaco queimado, é

tal o qual um cuchlmho typtco de Genebra.

Mas nao se denetmtwle, André: é. um cachimbo caro! De-

pois, rum ns sua-i barbas urruivudnn. u'uquetlu cdr caracterinr

tim du transtorno do !otro para o branco, impostn'petn edudc.

um . . . cachimbo queimado. Mais precioso! Mais cure! Um

cachimbo de belto timber-.bem trabalhado e quebrando, é urna

preciosidade. Não tem André Reta de que se queixar.

O Termónocu. sim. Não .é a coisa inethor da Vida dur a

impressao. e em irracional, d'un¡ paliteiro das Caldas. E'

cloro: e mio da fabrica do Burdnlto. Mun nós não Memes

alterar a natureza! Ninguem pode negar que o 'fannlmocú

é tal e qual . . . um vulgurbuimo, (em irracionul›.palitciro

das Caldos. E' ou nau e? Termonocú que se uptuquu. Nos

perguntang ao publico. u grande critico d'nrte; (e ou nao

nunca mais priviimoh com

o 'E Se é, que culpu temos núu de possulrmns, alem dotados'

oa outros defeitos que nos imputa Termónocu a con-etimo-

nurto, este de dar, pur meto da palavra escrtpu. em dous

pennadas, s exacta caricatura dos homens e dos snimues?

E o Maduro? Reparem nun gravuras dus Aventuras de

Terra e Mar. -lit Viram. por certo. Jú lar-am. Pois a cabeça

do Maduro é uma dlnqunttas que. vtctimas'da crueldade sel-

vugem, u gente vê, escorridus, ú frente das cabanas. espe-

tudus um paus. Dando longer: - todas as cabeças mortas se

parecem -- das cabeca» dos pru-does pontos no lumeiro.

Dentes a camara municipal d'Avciro, como us de todo o putz,

comprava cabeças de puntaeu. A um tunto por duzia. Os ra-

pan comiam os pardaes. juntaram ns cabeças, enliadus

pelo nariz. n'uma linha, e gumüavam-nas no lumeiro. As

pennua espetuvam para fóra. l'onnnvam cubelleiru. E as cu-

beças dos pardaeu npparentnvam formas comtcas. .

gieuu. i

A cabeça do Maduro e lnao, em uynlhenc. Cabuçu comi-

cu . . . e traglca. Gravura, em edição bai-ata. de Aventuras

de Terra e illar. Em atlhonelte. cabeca de pardal com 'cabot-

letra. l

Muito bons, tambem. as cabeças do Tamanco, do Eduar-

do de Moura e do Preguiça. A visito de Preguiça. que inm-

bem _ia não viumos hn muitos nnnos, admlruvel. Admlravul!

Mun como elle rn'to quiz depor. deixa-lo Iii. O Tamanco du-

poz honradamentc. Mentiu, dizendo que ndo lia u Povo de

Aveiro, e pregou-nos a estopada de estar a !cr . . . o que

estava [arto de ler. Mas . . . vá ht! "

Passa tambem sem caricatura n Eduardo deldouru, alias

modelo de primeira ordem. Tambem se não portou muito

mal. A'

A scena do juramento. sim. !issu é que não escapa. 3!qu

hoje Ja nno ha espaço. '

Aquitto lot para nos mn verdadeiro theatro. Curtlo, o

espectaculo. Mas ht que gosttmos. gotutmos. '

. u tra-

WAM-

Como dissémos no ultimo numero, esta-

mos neimprlmlndo o livro que sobre 'a re-

volta do Porto o director d'este jornal "u-

blicou em 18.91. E” uma ediçãoirefundill; e

muito melhorada. Não pode'sz então dize¡

muitas coisas, pela nossa qualidade de ml-

litar e pela proximidade do anonlecünento..

Hoje, que não somos militar, e que' os-fa-

ctos vão distantes, dizemos tudo. * w '

Não sabemos quando" d Ilvm restará

prompto. No emtanto, fica abel-ta &inseri-

pção dos anciguantes do ,Povo de Aveiro”,

que o quizerem adquirir, ate' 15 de março.

tara' 700 reis, ;rancor _

responde a pouco "admita 600 mis. Passado

o dia 15 de

porte, preço

Aveiro ,,,

porte, o que cm'-

mazpo custará 800 reis, fo'ra o

de lvl'üMu

O livro tem valor documental e a van-

tagem, para os ,asslànuutes (lo “Povo de

de j u historia das nos-

sas relações com-10., .partido republicano. Is'

tem muita opporlunidude, pois é do .'31 dc

Janeiro que data o periodo I'evolm'ionurio

que vamos ainda atravessando. () que .w

esta¡ fazendo para ahi não é, sol) todos os'

aspectos, senão a reprodução do que então

se fez. Para se comprehendcr bem o quo

se passa, e ter uma noção exacta do actual

partido republicano, e' indispensavel con/m-

cer, com verdade, o que então se passou.

E com verdade, so' nós lemos escripto sobre

0 31 de Janeiro e sobre o partido republi-

cano portuguez.

Jsto não é um' reclame, pois não nos

move nenhum interesse material. O que o

livro nas ha de dar, em; dinheiro, não hu

de ser muito. So' o reedilamos por interesso

moral e por interesse moral ahi deixamos

essa explicação e'e'ss'a informação.

Que o queiram muitas asd 'Jantes do

“Povo de Aveiro." que _o quebãi'n poucos,

e' @Tampas a?" '. ?1 * o

'i 'Eg-_teqdoffrecu do esta; samanli' _algumas

perga'i'ttu'êsobn'o um que prometia/nos

sobre militm'iaino, dire/nos, aproveitando::

occasião, e em resposta a todos, para não

estar a responder a cada um de per si. que

ainda não desistimos (le o escrever. Logo

que estejamos liberto dos serviços d'adnzí-

nistração do““Poao de Aveiro., o que es-

peramos succederá dentro d'um Inez, ten-

cionamos começar a escrever os livres pro-

mettidos, e- a publicar uma revista mensal,

visto tanta gente nos censurar por termos

posto de parte' os' nossos estudos sociaw.

“O Povo de Aveiro, não 'pode deixar dc

manter 'o seu Caracterl de combate. E' pre-

ciso. Não plestamos _com isso menor serviço

a' educação nacional. Antes “e” esse, digam

i os zoilos o que quiserem, o. nosso maior

serviço. Mas os que preferirem a form::

doutrinaria, encouttarâo a'forma doutrina-

ria na revista. Ah¡ iremos debatendo e 0:;-

tudando, segundo os nossos processos c os

nossos wcul'sos,_as_queslões dinteresse na-

cional e_ as, questões Julia-esse viuva/nal.

--W-~

Ainda hoie. por falta d'espaço, não, podenms tra-
tnr n questão do pão em Lisboa. Pelo mesmo motivo.

rctiramos um artigo sobre a Escola industrial

Aveiro.

Sem falta, no domingo

~_- v+o+~__L--

nal Ei '

mm

o Sr. Rednctm'.

clt'

Não haja duvidas. Ao. Povo de Aveiro

e a V. se deve unicamente a reacção

que hoje se está produzindo na parto.

sensata e intelligente do paiz, contra

todas as quadrilhas e contra todos os

quadrilheiros. ,

Ao Povo de 'Aveiro e a V. se devo

unicamente a importante obra de Sanea-

mento mpral ,que ;se está «operando na

sociedade portugueza.. ' v

0 Povo de Aveiro. produz o et'i'eito

d'nma bomba nihiiista'no meio das qua-

drilhas de bandidos e malandros. Dis-

persa-os. Atemorisaço's. ., _

Odeiam-no e teem-lhe medo.

Covardesl E malandros:

v 'Não haja duvidas, esta é a verdade.

_Aqui noArsenal do_ Exercito já .pm-

duziu benefico effeito .la publicação dos

factos que lhe narrei. o

e Depois_do sr. inspector Sequeira ter

declarado' terminantemente,_ que_ ,d'hoin

para ,0 futuro nunca mais transigiria com

casos d'aquella ordem, para que não lhe

ehamassem covarde,e os srs. Directores

terem mostrado mais energia no manter

da ordem e da disciplina entre o Opc-

rariado, consta-me agora que o sr. ins-

pector e Directores vtto ordenar uma ri-

gorosa syndicancia, para se apurarem

responsabilidades nas ladroeiras e fal-

catruas que the apontei.

Não posso garantir a V. a_ absoluta

verdade do Caso, porque 'officialmcnte

nada se sabe.

Em todo caso, não ha senão a louvar

a attitude que todos os superiores to-

maram na questão.

A confirmar-se a ordem da syndicancía,

não temos senão que npplaudir o “sr.

inspector Sequeira, que or essa forma

prova não ser por covar ia que até agora

tem transigido com estes maráus,

O operariado na sua- maioria,approvn

sem reservas !a Iattitude do Povo' 'de

Aveiro, _e_ confirma 'as Verdades que eSse

jornal tem publicado.. a

A outra parte tem rabiádo por verem

assim derrubada a egrejinha e o pedes-

ta'l em que estavam collocados. _

Desistiram de ganhar .os réis

para saberem quem era o auctor das

cartas, mas* 'planearam tr-lhe' afigura nn

,primeira 96085180- . x a v v

Team feito mil planos e conjectnras.

E' fulano. E' sierano. E' beltrano. 'Ainda

não acertaram,_'os; patetas; '

o Ne'jx'n ao'menos _seletnb'r'ám quen'esto,

como em muitos outros casos, o loiro

esta n'uma partes !na outra -se'vendeo

“vinho.- '*' ' '

V Pois 'seria__b0tti_ que. tivesâémisto V hein

presente, por ,que ,evitavam assim com.

metter alguma das suas muitas proezas

qne lhes ,subirá muito cara, porque d'está

vez_ não ficarão_ impunes. '

Devem' lembrar-se. 'que o tempo dos
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!asas Ijá: passou-ta 'quosmm estoque vae

correndoplsãoumuito perigosas anñ-'mras

d'aqaella' ordenar" “W”, " ""_

' V QueríV; 'sáb??:duto 'ilã hê'ln

a medida dançwwgç'nz; .d'estcsclu'atanmsin

chmbraram-ac dm emevenmartas-ano-

nym'as aos“ihdi'gãltados"noctm'es* das 'cm--

Ísrmn. Os cuunlliaa tombo“: sl¡ cttvtiçdes..À saqcxau- Esta_ mtição acha-;Ie instruída com candocu- quanto aogrtryo _Joc dlffamíaçíão, gp reg in-

*.tomao'm¡ controlam““ l- J““ l* ' ' '_"; " ' ¡pontos' e fls. 5' 'a' L8, 'e *c'ui'n rídà's ' as foriuali- curso no Vart." _alfa 6:9¡ da_ hcl_ de'lmprensa, o

tl' .0 .901?.JMOU.WMGÍOIIÍB)4“QIWM bamll'mWW'P" "dàüés' légáesbféVlaâJ'fólllciüi o“'o 'tem que :não condemnai'ri-o,e' tendo em vista o__:i_"_t." 98_do Co-

-Y'YFPÉ'W “1,513993 hqs¡§¡íl°-TE?'I°§',;;-¡H -, ,,,lt «u j 'dédozih'woñtesthçãbla'l miar. " " -' “'l "' * ' digo Penal e art.°;',22 'dó' coreto'dc” 15 dc seu

e“" d l" 19'“ ' ' . t *Pelo'oedpuchoderm 22-toiv'designadoro trl- temln'oxle'1892, 'na' multa“ é americana mu réis,

um“) pomouc vostemlmntido e nm“ntndó. 01m- . V l u ) t_ _ d t e ( x à_ “o ¡n

v0 por tanto tempo pur vós lmrludo a atacam?? nto. “blmrl"601!0°tm0'mm0“0;00mppíqnte pm'uvcou le' e ¡EO-“f 'se OSÚQNFHSÀ 115 0331110333__nlhluw_ ~ g '

abre cmlim ns uam u \ge p quo sois a o qudjvn_ :A oe¡ do, feito-edeatamduinadmmwet.aprova
doa clmra «l cuantm de _quatro_in I cu.. qua .1 titulo

copprehdúltc timlmomc'qua n'impaàmes-«utcwam tu- factos algum”, marcando” dia pai-aa discussão de procuradoria @Eltttrn'ltl'tl lt'ntot':_d(› adotar, sem

.Miilçhbfzptluvátwlgq%,f§lmtttloslgtl sumiu'ahde_ mn) em audiencia,,iquuallamhas as partesiapresen- outra Indommsaéãq; ' V o _N

Aveiro.v2ñado›fevereiro de 1910.

genio_R_ibeiro. Amcdiw etdircctor da Independen-

cia #Aguada somannríp'Vropubllcauo .quelselpu-

blica naqüelln' viIIaL"'” _ V V '

Este julgamento estava despértzmdo largo lu-

teresse_ na_ cidade, e.. nmventade, ao tribunal nc-

cocreu_ raadc _multiditphancioal por ouvir o di-

_rector. o Povo @çudueirmqmr segundo sei di-

  

 

  

       

  

   

            

  

  

  

       

   

               

  

   

                        

   

    

   

  

  
  

 

  

 

   

 

  
  

  

  

  

   

  

   

    

   

 

  

    

   

   

   

  

  
zia, uma dcscjosde .ao. defender a st propoin.

- Pelas lt e (tamanha constituiu-se o

tribunal collectivo composto, !pelo digno-juizda

comu-ca, VpctoVseu primeiro substituto. dr. Al-

¡varo.dc Moura. c pelo sr. Conservador dome-

gisto predial. diuAutonio, CRÍJOS'ÃIR SilvnrMetlo

Guimarães. - V .V ,V ; _ _”

Eugenio Ribeiro, medico e ›(1irect01'-. do. .ior-

nal repu Jlicano Independencia d'Agueda. não

couwareceu c, abandonando Vo seu antigo. :alm-

gzulo (lr. André- dos,=ttei_s, quero é o tltustre un::

auditorios d'esta comarca,.faz-Vso representamiclu

sr. dr. Carlos Amaro; fluente 'oradorrcpuhlicano

e, como todosos_republicanos, inimigodeclarailo

do Povo de Aveiro. ~

, pousa'. HoniemehrintO que compareceu no

tribunal, havia. segundo! declarou, convidado :t

ultima. hora para tomara a sua detona, o "lastro

doputado Alexandre:d'Albuquorqua. que nacion-

tavn presente-na_ 'constituição do tribunal." pelo

' '. A ." A' " . "' W' -l " “' ' vo'â 'dci' um nas¡ a our em paga_ dns vossos [alumge É ' p Pn ' ue v m -L-mtoa no¡ autos.

.Illsudmcêwpdp ã“om 3593,.. “0193; 9.450 a¡nre¡“e“idug_1ull ¡Ér'üñ t , , H. 3.' .taum dç'umw *95. çl ,xo m-J- É ?AÍ , Vu.

' - - - - ' i -
) qu tudó' ú'i's'to e ponderado: e '

glittttlHEN$ellL .41 neh“ r A¡ 1 th“,gu ¡iqeqahguqxvgúâiñüqr “th gujm¡ “glimhh re. u! u érà'nidc.q“d em¡ !and dos ;ultmunñufeáta'

Í* ¡"Wn'osamenw-Merdlldülm- › -* r"“"qmçs' m““ ' . *hm* “ l l' * “p l' ' 'i dovdn d 'dt ”o”- e'u Francisco Manuel

| - V - .. _ , tmçil-,isimjnñ :laiduumcummmma
russa haha da re- ñ 610? l _ e le P _ A

h dlze'n'3&'mlo “nnçahmtas'l \'Malhdndlwb .mts vei-.q 95%. udl'pgim.) ¡Wismuiusl Não tender. ao Hi¡ em (Xti'lstow é- 'proprietario e director do pe.

'- mtllftttdl'b's O" ÕOVI'H'ÕCÊ", '-""é (lite "elles inenosu' rínal ciliragt-.ni !lisigaulmr onlínlu-,ii-n que vos ¡indico-0 Pago de Aveiro»_(lule l-gmnbmxçlmentc

.r ' 'l " ' " ”A 'i' ' uam'. Jiu" -t Hl »"“' 'W "l" 1' ' " sc ulblica edistribue n'esta ciLarc cn¡ iragcm

Sd:: Ji"” "1:1 l'r'¡ ' “. ".“.' '.' 'tizi ÉWHN'MM 'Wlpmhthuulnlci-Nv Ná“ 1V““ 003W““ multa suportar-;a dçzgoaqmplaros, a_ como tal é

' O cdbgwe' “qu” 'mw' “Pa“sv' ' d FW'IGHHWLAQQMQ, ¡,¡rm -. _ , , _ a o presumido aucth (lc todos os escuiptoj I'çllc

gqmmh' (16"mõttçr alglgqn'üum no Tomo m-I'Hlitáo.osfdõluñorckrm ;pqhutiuus do povotaem llubliuíldQ$›¡ 90"'9_é exprçsm 'W- .MÍIHOV "Ni kg".

"dalgum dos pobres diabos que ellcsljtfl- meu” “53.“. _WW-3 FHM“¡d-quf, @mw @WQS da da Citadftdlütde llnpl'etisy'. _ _

“ ›' ~”›'. ' "J“ '- '1.15 'Lip ' ' à ' f'- "amam" " . ' " «' “ l' ' Conmderundçquc mn o n._" ldlltlesto porto-

.ua scroauctol tus Qarmã e quo _ali p V V V , _ _ . _ __ A , _ H a_

.1' .~ ' ' ..' l ',à". .é Q 'nem ~ muuitowos dnsmumcw_,sunl:im Macintosh'. dico, publicado em ,19 de (15743")le _ul nto, .se

"d ndo“mü um"" l¡ “L " l m g ;V=tP915“aim#tlllqllh'pílt'fhçlglétmliuvsgh
ttp““7_"Pam acha na '3.a coluiuiia da '2.11 pagina o artigo in-

“Mova" " ""“"" ' ' ' “ ' ' l ?Í'fte Í“)r'.".'". ,w ¡.› Flu., m““ ü. _m_ criininadosoh a' epi'gnañ'lie Idiota.; e_ m (amlr'ca

' Se ficar-“só *emlameaçasi bem Vae- ella. ¡'AÍILBÊthggp:: para?“ ;mem &tzjgdqãfmn; no qu'il se _encontram _realmente .V asp: avril?? o

.l _.- .. V i . !(41 .w Mui). u. ... ".... '«..' .'n'n;"-u

Mas este/slim: S da Zes de ão bolantes cunt'nuur a sua obra de armadilha all¡ para. r phr'hÚ” espemrmdd'h “o“ &I'll-$050'ng A" " da

' 4 - - ,405;le › c. J 1m' 3- › › J . 4 _

vmb¡ d'unm bsuumurméüérem umalna'- Hfhmtuzuu :Jiuimdamtü-uoLai'ottitmnmltrus ?dos bi- l petição inicial:

fit,

. V, :VAnfqnianarluada Silca; Malla Guimarães

_(v-sunçldm' ›:i , . - v u v 'ea' i l

l Alvaro do..Monra Coutinho (lLê_A_Illl@Í([â (flicu.

41V li l l, 1,“ nun”“

Como se vê¡ com _amis um gcitíuho cita . . .

um almaordño absolutorio. '

(J tribunal reconhecia_ qm; não nos foi .per-

mltttdo_1'a1_,er a prova das impntnçõcs 'licrinm

'nadas' 'a l - 1,: , ni . '1 ti *L

O¡ tribunal reconheço“.quc nãohouve 'ca-

lymnla. _ ..V V .' 4 * _

O tribunal reconhece que fomos provo-

cado. ' '

Logicamente, c narrlmcnto. só lhe restava,

depois d'isso, absolvorams. Assim o ontcndeu um

V \'.Alo'sçãmÍ-linto A

. _ _ uulr: ,g *413) amanita i' 'wav' .dq suaprqwn- CO“SÍdePímdo que @5555“ Palavras e limit-“es juiz 'W Eli( '.A 'o . i ü a thllo que. e_dopols~*do:i›unias-lbreves' explicações. 'o

Vilma :llas'lkllms'dlmg“m deõg'mçadk) 44W Jtar nl? tímiícid:VSXJmüihyuiggü' (gl:tu(l'!ttl'-l_n'larátt c o só pbdein reputar-se dllfiilnatorias as do periodo Gui?) 'ã'a d u › ;JH tg. as. Mel'eüu'illtm prestdattte 'nomeou ;to ,umbanda

julguem ser este mreriado; i i" úmrctvlió'ldilztittti¡ttu “montam-:v0 !livhlibttlilfqlmtot em qm; se di¡ que o A_ falsificou uma letra de shift“ 3,4 _' ::à trtgãjtn lbponcxi- Jovino.“ilva, quotas' achava .no tribunal, deton-

'l'eem só um t' ¡Mutiionymamnnte W'VMerv-umtdnauçcnwravsllt_I
.num '

B . l . i e' 1;¡ ”de divida a'ss'ignad'a pelo Conde da llorrallia e outros.

.
V eu Nicanor_ ol, ua_ Verinha _um \ i_ H _ _ a_ É . _ í ' .

ameaçados. Met ercm um revolver na liéal- m vadn na m( ll'fytibhlarlqtie 'Ilimitle criatl- ;23:13 &law;'ñgàldfm'gàimflgnlâgg

algibcira c"fa1._e'1'em 'dottSttle'*ft*'es'Ó§$_ff§l' tenta» 533333'”Taiff“&TÍÍJÊJÊLK'ÊÃ certos o detemuinndos. evidentemente ot'feustvos

j"“lus* que esmo f"“!lleCnte -X'eñçàlàílgils ::to 'Mútua-x¡ ma g'ráttatw'tñiuufã :nm/(ui ' asildtlló, :àgua honra oi consideração, Lol. Pon.› artigo

- x ›- ' - 'V o ri- »armando/mn 'qitimitr(nitiniwntitli.hlp:\lavm vcngAM- 4; 7 _ _ V¡ V r ›_ _ _ . _ V l_

'l mútua““ _Lund'palíl- 1.90.40! 11 ;E WWW“? ”Willi“, Fl.” b"“WllWillt'flñli'hpwjv &I'lt'ialluvwll'í' Çonsidcraudo_ que _a dit'l'amação só attingu o

me"” (“le ,.l ?DIVX "W“ Pl“*lr'it WW". WV"" à“ .""- *F* l“ l”“m- 5“ “ou" grauI dc cidu'nmla'quando o act-usado» Própondo-

Podemfícarcorfosdo que ficam assmi !Hartltialtllkfn'saliàl-exn'amldàtlnldic1
,. - v - v ge o aendmne_ "em, bmw“ vérqade dos factos

livres do. (“t it d e (j X I ' I '3 u x 'ii-HAN ›- .a .L W w -w t a › w imp'utados, não consegue fazer cosa¡i prova. como

i Áptnítlltlíittíàtã; 'bnãóhlít'
'2 “twuptqísuu é expresso novm'tigov 409 do Codigo! citado; c

n¡ \Av'¡",_i 5¡ “ul .t

_,
_ v l

t

gir um accordão mais“gravo que o que fica aln sor officioso (to accusado. v ' - I

Wo, Mas não. Folgñmos de deotquuc .* Mas momentos depotszentrnva na sala o dr.

o sr'. d( Antonio Carlos da Silva lt'lello'iGuinim .Alliuquomueg-'polo que;.immedint'omente. 'ontl'on

rães assignoa vencido simplesmente por ter vota- no exercicio datsun procuração. " '

do avnossáÍabsotvicñm - . V .-x u: I _ o u 4

.Ai esse proposito ;tiramos que não. sãojustn¡

as acrusiçõjes_ dirigidas 'ao 'sn- dr. Alvaro, que

correm toda a cidade; oque clicng até nos em

cart i* e outras formas' 'dc couunuuicação.

i :o lia duvida ncp'tiuuiã 'que a 'o'pinl'ã'd pu-

blica re'czabcu muito man nossa 'conilémnaç'zãb.

 

1
_

eE” caso extraordinario c nuncavistoo que

só; se" pode' nduilttir. nos grandes liberalões, com

a Justificação do'advogado _do_ nucth Eugenio

Ribeiro, -que bem' demonstrou ser preciso aca-

bar'cmu ojropo de ;Apéiro por qualquer_¡mc¡to.
  

 

l _ ..ig 12|.: l. *itm'n um.)

  

' ' ' r 5'" " T'u › . . ñ v. :U 'assim = ' H u u I w i nc são eraes as c'e'nam-ns' ao“sr. dr. Alvim¡ por, 33.0“?qu "53,037 ¡wqu Numa““ P9””

Mas gqanquip “Fm/n ' 'l ' A T l . »(Imxaiderandovoue !não tendo :sido -wmitüda 3m não tgr feito causa mmmum com o sr; dr. q é (mg-"Qt \dgffqquam É”: ”WMM“

nld()s'¡-|n^ .. _;¡.. g ., I "l ”l 't"^ ' _^ ' ' ' Í ' '“ " ““ JlOwIÍÓQJ WOW-..das..'ÍIWUWQÇFSqincnintiuadas Antonio Carlos. Quo ficasse o _lttiz dt: direüo su- fem)w¡Vnwñtáquñmewzm023:“? mt“” o) um "e"

Sobre planos tl'qtlttg'tçàs !o agiáréssõês til'Hnliuí' w, miami-:- lit' w a uptlggxpçtfnsq sujeito.lpei,nódg dar c dctrctp de bordinado as brmulps, diz-s .Masquç nos absol- ' 1 -5 e 63-' 4 i

mais alguma coisa“ o" ñótlet'lt 'diz'ch :,wm : .uma-vu't' u¡ li; :.rt'zvi" cülumulatcomo 0 auctqr pretçxdwm vessensr.dr.Alvaro.A.cima aleiçscnpta, accreq- '› 'r a* vv i~ ~ - - t- - -. - o

. .xCoumMininmor to¡ uma cen'nda e odien't'a

_acousuçñotvao directonudo: .Povo de Avelm›'o*-¡i

.sua obra. e-nmamprehenna demonstração de mto

á sociçdado-pm'tugmza (Pia) -conv'eml e'é-'l'ndt'n-

pensavel :i sua disciplina -eborn hmccldnamento.

.a eliminação d'aqucllcjcrnal 'que é um pelou-

centn-se, está a lei 'da 'verdades 'da justiça, da

moral absoluta, a 'V'érdadcira"leí,“al'irial.'Quantas

vezes o jury.cmn applnuso'publloo; grande-applnu-

Bb publico, mesmo, com plena-untismcçíto da coas-

ciencia publica, não da conto nñoLprovados cri-

mes gmvissimos. crimes descarte, por éXÇmplO,

DO
«¡¡_'_ X l V . . ›

1° ,. -~ ..Mw -- . ,i _ v V ' Cóllsíd'a'ando' (luc' pelo 'qria ije's'p'elta ás demais

“Vir T“”"mñm' °"“'“"“'» 'me * M” “P. tlalãk'iüálüeniincmo35^co'mó'ot'fehsivhsdo mictor,

V3“" "I mim”- l v , .l ..ri ›'› n 'r' tv íl-“l' f “-= ' 5 '2 ' -¡ se reallnçnte não primam pela delicadeza.“ícólno

. L ~ 3 ' I. ,3.a " 3 ' e!“ V ----___ñ . emilvordnde assunto; não ?podenu todavia, ' er-se

' p l Í ' "* ) ' l I R. G 2:13 'como injuriosas. pomon visarem' 'contactar o

.., .. u w l _
honra;daianeamoauotcrg .V t¡ - - a

 

Eis WW Wátmvmmou c quo Considerando, quando ás aggmvautps »altegjld aliás provados? Matar é um grandchrime._Çom- rinhoidoa republicanom'cdm tormento-dos sons

li-;iuscrcvemos do nosso mllcga Beira Mar: '.dçtshg'geggo macedo a daupizçmeditaçñmmr ser tudo, as vezes é, na consciencia de todos, um. chefes( t l ~ m › a. ' v › '.4 n. ¡

acto, sic não!

justifictado; V* l

' w Nós¡ esbimodrprcstsndo um serviço \relax/ante

&Lsociedado bortugueza e ú moral universal. a )'

_1- l Al'lftsçminostazandu c vida u'nm acto imen-

&ogia; Estamosdontro damas rigorosa justiça! _e

da,mai8.;rigqyçñu vestindo .i i y

A Acorcscc q e Votado quanto lia de mais¡ Or-

'co e'indlgno 'vi 'umjotnatistiu'tcndo provoca' o“o

injutlndó ' outro; pedir :t lê'r'due castiga.: 'a tes¡-

'posta -do jornalittta injuriado. *E a !fina 'lei que o

tal \jornatiquelrot fulminou como infame-l

A › .E. casa. engraçado; é. aqui de explicar mic.

quando* o. Povo Ide .Acabou exercendo o'prntt-

unido tal qual como away-'pelos mesmos: pro-

cessos e pela mesma fórum, ¡aggradiros monar-

Vchicoa. aggradin os›.fi-mquistna;'e quer no campo

da doutrina, quem: noncampo pessoal, tatrquat

!como _hcnei fazaoa republicanos, 'este torna¡ e'm

posto-.na lua 'por 0l~plrtld0 avançado, ambic-

giadc como o 'primeiro' jornal !do combate. era

apontado, como-o que melhor serviu a almada

moratidade. _ w. w* w 'l r” l'

E, ainda caso engraçado z modus-armou eram

' \ - › ç N) i'llãrPan 3941“?“qu db_ Vtits.e_,sçíV,trlata-VÇ(›;1; Pça.“ érecedbride galardão, polosinenqs

!com F/ikcniolhei o. ed co e Matt). l 40,“n. ¡2;1ncm n da alaieavãa'â do_ art": 34 - ; v . 'v t W ›

' d m. m. d' ¡Hom-t (1, J¡ 1 a @Ag , a, or'abso'luta falta' dc piora: abramesmo as das

morador na villa d'Agueda, at't'usa na petição da ?mens 33"e 34_'do atado' “TL". (iorque PelVÚer'

¡fls. 2 o rcu Francisco Manuel llomcm :luis o, “tlflôddü'th'õQlBlO criminal 'dorréoüseproquue

Aveiro, de havcháñÀ @al u «ester nunca. anteriotmontp soft'reta condemnaçãc

n
cas ido. jornalista, d'

Í

: L ' g os artigos 407 e 410. com as uggravantes dos alguma. (item contra elle calda iaaccumutaçãndi

. '* g n.“ t, 32,433.“ e-M do 'artigo-43410 Gortg'Penal, Mimosa; , _. n ..J . ._i,. H_

t 5 e' ;largam “0-0 *da* 'tdi-de impmnsa: de I1~1wde Considerando que :I mdewmçação ,de ?OQ-MO

(n l l abu't acusam -çquue*›boino›«pi'<›¡wiMiinto .e dire- dis¡ ppdtda pelo &Vuctor Vsó é devidat_pql()|ci'ltlte

“
Am” d” "um””mm“

“em” *We* wm- ' 'e callimnia; quatâgç'óâfáéndmo' :Megami tuga;

, 0' . . . , 'Is -u !"tll a e d r nas .h e te-se ubtlca atesta cidade e distribua em te'r 'direito' a ell'n ' _ ' Mprens hit." a 2.0 'e

“mw
”Rã

H'l u n p

 

”latina I", 'l d“ numero-«upcrtor -afdezn'exmn[›tues¡:é,upemmto a no caso sulelto MM“GO'dá 'óiiov'tme doca- A-opinião. públicaldfáveirol'não16.(:011forum transcript“, eram apontados como-n unica vor-

vurdude qm. desponta um l'ulilas nuroras. “laudo _PMS/“mma“'Hotchner Mügo ,epigmphado ¡umnm' .nem ohauctor fez a'wmon'or prova com _a decisão ,dos jpi'lfcgâjãopretudg Jl'aqul'lle dade, a unica doutrina, qquer O' Pound; Analm

lllcÇ'Yllllltlgãt)\;;m:|S 1:0.- )ng
“Idiotas. c malandrogpublicadu

nu segunda pagina 'de que'realmenta coffraulquaesqun'n :pautas

-. -. ' v ~ ~ 'num classificar-iu dotnmnero 1339vdoídúto--perirxticm de 19 dewde< porylrtuda do arttoolnortminadomomo aliás

.2:20:ch ~Õ$Éztvk ,algm lllüjnris e 'zelnhvm de 1909,,mr..i9w›quo em todo 0' rete- ›e_r_a_mdl_spen1§aycl. títstp_o,_dtspostq.uq ;um 3389

Ilmlimla ¡mbi. . V . Àr'¡-u.yzmiít›s-l 0.3115 mascaras, ti- ridohurügo sejnauu'agh, Nintendo doofgemmr_ ComgQLWun q“ “magra“

sobrc quem_ não posam as. resPoíiàahili ades das

formulas,'e', 'em' ab'Soltito¡'teiti ni ill'n razão. Mas

'd'evciitos attcntter: 1'.“ a'utie' o" sr.”dr:~'Alvai-ó cs-

-tavüidentrq'titillettra rigorosa"da'tei;'2r a (ineo

sr. dr. atiram nao obedeceu, mm0^aef'dlz,íta' ne-

nham proposito¡ -rancoroso ou mau voutada'con-

Vtvaguoaw. r l , . l ~

¡Perantea moral absoluta, caga..ln0|'8l, SWÍ

\rior a todas as leis, amqralda_ verdade, Quo, é _a

Verdadeira. ioral. .lodo 'o elemçnto 'pc'nsànté V6

dlgno _d'At'ei 'o tom raiüo'par'a 'béhsuntt'o sia' dt“:

Alva'ro.VMns perante' a moral da lei'csctipta 'não

tom: -raz'ã n ”nenhuma. Façámoa justlbalmiitr'a nós

mesmo: A lei- e apertndissima ao 'que 'diz res-

peito a injurias.›E de tal forma. que não ha

censura nenhuma, que¡ bem esmiuçada, não cáta

sob calçada _da chamada .lei A d'imprensa eu¡

Portugal. '9 .juizl onzsevero'P'AÁi .do, jornalista!

\'Màs, por mais severo que sejzbo minimo deixa.

ií't'nlio' da 'lei “,esci'i _tal de se'i" justo. Não faça*

tho's'cbnto "os' 'líepú alicanoã'Íqu'o' achamtbom 'a

justo tudo 'quanto s'e-'fnt aji'avor'Íd'éIl'cs; *cínico

rev injusto tado quanto upparec'e contracttes.Í ' á

r' Quanto/álmii vontade do 515111'. Alvaro'com

otra¡ nós, é uma perfeitagbalela. _(1 Adr. -dl't Alvana

chalé, das pcu uissjmus pow de Avoirolmom

.quem &empt'Q-lill'emos.relaçoes. E4 .dos cuotas¡-

'm_ó's_,a qúenr'uunc dirigimos, Vn'toV !Éramos já

umâ'nft'ront'áj'maâ" ma aspétá' cellsura'. E' ánil'ro'

d'u'ni irmão uoàsd.Eetc. N'essñ'e 'ponto tram:: pá 'e _

do publico,uma confusão'. -O qiiêI'oi'sr. lerHAlvaro que 08 fat-«ratrrdo seu: pedestal nn tammqne os

nos ven! consumado ha muito éVo nossovdesprezo ha [to atascur indetiuidamentel» i 4-' à

!pelos gdestõos tocam. Q sr. dr. Alyaro éllegallsla, ,.

'contou IrlaVagora\_o'd n_0nsti'ou¡¡1?,npsgg_êu a.

alento'. ' 'goiiosaiúente Vegaliãtà. ' moralis 21.' i-

disscsseqnal, que¡ .insuttuncc. quer ditfamaase os

monurchicos, alles ahi vinham; oa republicanos

apontando-0' a consagrado publica, como' 'o or-

gño. da .verdade, da justiça :orda moral; - * -

. Qui-“10; .Cunha te__Coetn-,~ nn 'Brazltü'ncadton-o

Jogandeuconsul da montaram¡ :horta 'a', c

quando acceitou ta: mercê' de common odor da

Çonceição, o Povo de Aveiro !ez @Xphndms ar-

tigos de critica e causava, e embow'não dea-

prezasse o campo' pessoal, e 'antes 'o eotolhesàc

de pret'erencia. pain na' ohargu-l áqnoll'e 'antigo

republicano e ao seu. procedimento politico, 'a

verdade é que o Povo de Avai-ro continuava n

merccerl o elogio dos republicanos, que o trans-

creviam, que o decornvam. que o digniticnvaml

_. _,Agom_io.i Povo de Aveiro, cheio de razão.

_com _motivos de sobra, com argumentos ¡n'es-

pondiveis, com factoa. iconavpmvu, documen-

tando_ Vol-quolavapça, ataca caxyepubticmut', dc-

sunca-os, pocos! uo ultimo axu'me dordagrrada-

ção moral, e &ponta-08 como¡ causa maiorpsen-

go .amntcmuda ,doMem,rdn;iind¡tntpllm, do

Vmatlgrapdo. o loucbroso-.dequebúfema tende:

dade portugueu.___ ,A , . V, a. r |› --

¡l! _5,_POÍS .quotassim tac, 0,_»P000 dwdoolro. ou-

Vt ;pr-ano. cantado. out'rorav o jornal* dos! rjornhes.

to¡ pau¡ oiindexao; nltt- estão 'oa rapubticonos.

batendo: ái porta .datmonanchta'pnrmsqdoy pelos

seus; tmbunaesw pelos' seus ainda“. peloamoeon

homenapabutam o colosso que coreau-Minde.
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burlas: c todo \ ram Milñn. sua* ue' com pasmo. mostrar. .ai-cuponsavol.. -nas .penas lagoas.: saltos, o r o fo¡ injurlado,

' :lc (':ttgwlllllzh 'cl Nautica. lrupaui- oustm.~prouurudm*ia e acusado réis do. indeiuni- l Pelo exposto e mais dos :mL-.tos julgam a
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'

ros. palhaços, il) ldns o ;illiL-lagetlA guns, rasgada:: as &açãoh l _ ¡ VV
acena-agp“, PM” Q “vma. '5° somente

vele pelo p uh'ghoyb n l'têWOvdtà haver erguido y _ _H \ i :V: V _ '

\lllltlllOH aquulíasàdlhravei'o, Mtorctum-se na lama | _ VV
mk”

W

tuailumlo odio¡ nm'cmn pmrtidadc de \'iboras. no

à_ í _ B ;i . . I V y 3V_

._ a V gatunar. . .

nlilv' m na x n' "-.v_._;_.,_...44
_...*.-*1_ -___-V

vcrcm seus dom( ."n dcocnhertc. mostrando_ as tatua: * ' I _ - ' .^' r .-

ucuu (lan ualém'_ ot tros dg ' oc espacio. lwoquoi t 1 › › . › to. . v . t _,.V :4 .

a a , ;ascecaass~tm. .
Luho mulÇí/u ¡cala-le c doubt'.
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EOutros. do ' ' -is mão“ ostas_ supplicavnm ' H"“ "1 - -_
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piedade . . . quJ h'a não tiutonqd v l tfulhas e covar- ' Escrevemgnoglrdé .Cmmbraz . V t .› .. V .. v V l Ji'

¡les! E os que o corpo" orttldo (ta lcpra 2 E
v y ,_, _ WW¡ 11._ M 'L1' 'm',íiwhuv.

um que/ora lçxihllpflrodtm? E umilmmlnlo que cru

multado? ,v ,' i

”ls-101.111 nt) 15110
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A 'multidão' r

,Cos ;no ;Mama &na; 'lt_';':i13'e't1ç_:u*›f'todos 'de 'banida »tinha 'nina/'pasta oiutdiigunrdnva

'. .l 5 ' _ “minucioso“. ou"'gqaneimàpgwnwno ultl- . algumas poesias, umasplnoditmlc outras-:que

.Lembmlwí “5%“, 0%““ “L”;;:¡¡T:là'°àâã tmoatmncropawmmíe,to'
..viinsú informado _já tinhamasidn. publicale «ora diversos :jor-

ltàifâfà'íqliuàâkãm'
iñllãçãimimw á bau-a comwel'aermicimydgg

iudo ermJunqucu'o. amics e_nhlt_anauh3.“
A_ ._¡ . V V __

n'nm aum¡ @naoHVuiumndatradm ulgando ser o Este. .poeta não›plugloueroauwate- Passos, ..¡A,,p(lÇ¡Sth-NQÉ Bassano dcÍapgaiccca-_me

&68wath MQ“?WWNW “mw" W"? *É w"“ ¡nasusimrvLuierarRm' Simões Hawaii-o quod: Vdcrdentrg da_ l ta mas ,cita mim qui _sido
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depois. tam m,~o 'ovo que; n'umn !Iara de angustilh __ ,. V: v . ..um _l - r “uq V_ . . i. :Wu-:1' _h . Typm hit', ;ñ i_

m ' › no vasto em mum- Como sc oder.: 'vêr “findo 1uartro de Junqueiro, li¡ ;guto a tu te). me .1,, ou

[Ilha] ”Orlâm ::0393331117 ::"gfggblttlllundv 115 cllum- ""Iõ'iífroiitotabatfô'ñ'z isõ*|5thO'hiiâtbtkl'ostas i vc ,por bem fechàt 'com' ella'tx 'sua prithcu'a

mas do Sun'O-(Msgggggw mw:“331333303 (5': 'lmhu'sçe dplígêüñ§'°'à ' 'deu-;9mm “aeiãê e -produccão -lilttn'nrâitl ¡nammm~w:â§ qsãín

ganda. tivura o o " se 1. 'r n ¡ j. . - (r: um u.. e a Bella¡ .Tem uma, me“) “vê/.quase 0.¡ el à a l' r I 't A _- y x l

t ›!, nt' ' s [uu u | rulwle . u r 1 -. _Riu- ›_ .v- 399 94 .. a"“ w ' _v ~ ~ Meramente IiiÔt'aliátn, com .o t mdem hsti' do
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c tra motnlces u real Ig¡ aç es, px st B oclu l

t

tbm_ V ,11._41_ ,i n¡ VÁ¡ v

:o julgamento de &cata-'mm 'uniu aaa.

mas Justa,_e)çauctqração doV_' _ 'radicalle aos

seus 'chétes;"oàbendo as'tl'o ras'dfeà'âq acto

.n w

4

. _ V _ vom-mferíntiaovha'muito tempogya nessa indlt'fe' dim¡ . ~ . _ . ~ »l . -. .

mtaucmulkotm- 'WWW'Õ'GMGÍMMÇCM.espelha ::'-r MEU¡ amigovvte'tüaepranl¡monch o que a ,ttntgtp dc,que_4.125,suasNocha1 ..4,1 nao.|chc- maça pelas coisas da Amin); Queria-3011.0? V_ “querqlmt h de 96mm“" n10 “17119119199-

' - - -- - 4 -- ' ' -- ~ I ' pois H " "v ' ' A I ' l ' 'd des. A hdmi-Inu «éscandatcü
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lítio'êumaçnu.) n todo um povo inguünuo e Simples .gmhdeHc-gtupiderlitoral? tamo-"Lhós-nmbos
'clic il, l&miau/111.7¡”_cj'nno A dar para baixo em corruptogAmdaqh outro

Imuovhabl-"h .'1M"“¡".W**°'.W'*“”"l”*"'”7°8 d““ monarca 's "lfiiêãluc' tava'mte “minha “sc em pau 'sélgúiittã"ñi'bdltlchntüqúàa 511,124 per_ Facundo.. lia_ tristes. .elle se mostrava

› We'll? “WWW. “WV _(›l.là' bug'ltllvrnti': ' 4' 41-4- ls V-;zggli ' 'mí-n üv'me'sündrb' ur . 'wap :rm L! mm 5mm !Z v¡lxt'ttadlãsIQÇTÁQKÕISSO-.O actua pessoaga _nossa
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de Eutenio_ Ribei o, medico, dl t' ' i -

parque 6mm A' É:de _ 1'“ ç “m“.r c
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ds'hênefldordo' ridssd"_e§tádútholí'coné r_ _amos

plenamente que lia paral'iiilchz* às'êiChir'gados;:dé-

vaasidoéa' e com, que pic mim'do'cauterio a

radicalismo indecoroso que quasi nos avassalln,

que, pela nossa covardia, quasthnbcaavmalava.

Temos que ver, que ponderptb l lana obm.
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O POVO DE AVEIRO

 

O nosm collcga Progresso (I'Aoeiro, or-

gãoñdo partido progressista no dislricto de

Avelro, escreveu:

Digam o que dissérem os nossos republicanos

:wo julgamento do Povo (le Aveiro foi mais uma

_jornada infeliz para os gral.›aias-verlncllms d'este

dialricto, tão infeliz como essa outra da Foguei-

rt, que lhes não'passa. E mais do que isso, t'oi

um desastre. um verdadeiro e grande desastre

para a pobre crealura que teve a simpleza cari-

cata de chamar ao tribunal o vigoroso plumilivo

como !outro não tla na actualidade.

_ A casa da justiça estava repleta de uma mui-

tldão enorme, nvida de assistir ao desfecho d'este

processo celebre.

Na saiu da audiencia via-sc gente de todas as

classes sociaes, medicos. advogados, professores.

clerlgos, artistas, pescadores, que iam assistir :i

discussão da cansa d'onde havia de sahir anni-

quilado para sempre o desquali/'icado ex-capi-

tão. (sic)

'l'al era o de iCÂO e o pregão dos reputdicanos

e tal foi o intuito do jornalista d'Agucda ao rc-

queror procedimento judicial contra outro jorna-

lisina¡ sombra d'umn lei a mais combatida e odia-

da dos adversarios das instituições monarchicns,

os redemptores da patria e das batatas.,

0 sr. Homem (lhristo t'o¡ accusado pelo ba-

charel republicano, Cartas Almiro, que proposi-

tadamente veio de Lisboa.

0 seu discurso foi a annunciada e esperada

caliliuaria contra o director do Povo de Aveiro,

que o republicanismo odeia com o mais entra-

nhado de todos os rancores.

Cumprindo a palavra de ordem, o advogado

do dr. Eugenio Ribeiro vocit'eron contra Os pro-

cessos jornalisticoa do sr. tiomem Christo, edes-

de a primeira a ultima dus suas palavras, o re-

presentante do offendido não fez senão revelar

alli, dennte do todo o publico, quanto o maior

apologista da instrucção um Portugal ú temido

por esse partido a cujo directorio o sr. iionnem

('«llristo já pertenceu e de que voluntariamente

se exoneron.

Quanto a situação moral do seu constituinte,

foi cousa de que não se cccupou o sr. dr. Carlos

Amaro, deixando o auditorio sem poder ajuizar

dos fundamentos ou inanidades das accusações

do Povo de Aveiro. no caso que deu origem ao

famoso procedendo sc "

_ Ao sr. dr. CarlOs An... 'den o nosso

ltlustre amigo e brilhante pa.. r sr. dr. Alc-

xandre d'Albnqnerque, director uo luberal, eum

dos oradores do comicio da Fogueira, que tantos

engulhos calma ainda agora nos amigos da figura

apagada do partido republicano, que se chama

Eugenio Ribeiro.

, t) dislincto orador não teve difficuldndc em

rebater uma a uma as imputações do advogado

do uucbor, desfazendo logo no primeiro instante

toda n peça oratoria do sr. dr. Amaro. colada na

cac-tlimonia,virgula a virgula, architectada no

vacuo das almas mesquinbas. sem grandeza de

animo, cmlvencidas pelo grande tribunal da opi-

nião publica das mil accusações pavorosas que

the tem sido feitas, frente a frente. pelo pole~

mista intemcrato e invencível.

t) sr. dr. A. d'Alburquerqne mostrou como a

linglmgmn, quasi sempre violenta do Povo de

Aveiro, é o thermometro da alma de nm perse-

guido, infame e injustamente tratado de traidor

por aquelles que mesmo agora o insultar" e ap-

pelidam de desqualifinado, depois de um tribunal

republicano laver reputado honrado e digno o

sr. Homem Christot

t) patrono do rcn fez vêr como o redactor do

Povo de Aveiro, sendo official do exercito, foi

muitas vezes louvado e foi o unico dos republi-

I'anos militante¡- que não se limitou a declamar

sobre a necessidade de instruir o povo. Antes

u“ü mesmo, juntando a acção a palavra, fez de

mestre escola. fornecendo no soldado nnalpha-

bolo o pão do espirito como pelo pão do corpo,

pela alimentação barata para as classes pobres,

fizera a mais intensa propaganda.

O ar. dr. Alexandre d'Alhuquerque teve mui-

tas mjadas de eloquencia, suggestiva e empol-

gante, que por vezes electrisou o anditorio que,

na sua grande maioria, estava, como o illustrado

profissional, interessado pela sorte do arcos-tado,

fazendo votos pela sua absolvição.

t) iliuslre advogado, repelllndo o asanue de

calumniador para o seu constituinte, provou que

o sr. Homem Christo só depois de primeiro ha-

ver sido oftendido pela Independencia (I'Agueda

e que, em esforço, reproduzir¡ no Povo de Aveiro

a imputação que em carta de seu punho um

occiesiaatico de Aguada fazia no director da ln-

dependencia.

(') auditoria ficou pois convencido de que a

posição moral do accusado era bem melhor do

que a do accusador.

0 julgamento terminou pela condem nação do

director do Povo de Aveiro em cincoenta mil

reis de multa, o que de nenhum modo represen-

ta a annunciada morte do jornal que é espectro

dos assassinos do' Nunes Pedro e des ladrões do

cartuchame.

'O sr. Homem Christo. condenlnado em obedi-

eneia as formulas, foi acompanhado a sahida do

tribunal por grande numero de pessoas, até a¡

Praça Luiz Cypriano. d'ondc, a pedido do director

do Povo de Aveiro, seguiu só para a sua casa

da rua de Al'llcllas.

O sr. dr. Alexandre d'Albnquerque foi muito

feliciltldo.

Nota final-Foi muito notada a substituição

á ultima hora do primitivo patrono do sr. dr.

Eugenio Ribeiro, queacompanhou a causa até

ao dia do julgamento,

¡1:wl.
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A t-
. . . Sr. director do “Povo dc Aveiro.,

[fogo a V, . . .,o obsequio de responder ao

seguinte questionam):

1.' - Dalla a permanencia do general Bara-

clm, no exercito, !era aucloridaiie a chamada

Junta de moralidade para se ¡nani/'caiu con-

tra qualquer almolico que vis/a farda?

2.' -- Dada a escunilalosa resolução da junta

de sazlde em beneficio do general Sarmento, le-

rá'a mesma junta austeridade moral para dar

por incapazes do serviço quaesquer ot't'iciaes sur-

dos, que (le futuro lhe sejam submeilidos?

3.' - 0 que julgarño os pulhas e creiinos da

politica. da dignidade e consciencia do officia-

laio portugucz ?

Que fodas estas Inalandrices veem a ,acabar

a lira. é isto paulo de fé (i'um

'Official limpo de poliüquices c venerailor

da justiça.

i'crleitamcnte. Mas c preciso envolver tam-

hcm n'esses pol/mx c crellnos da politica nume-

rosos Oiticica“ do exercito. Justiça acima de

tudol

O ministro da guerra actual foi cumplice

n essa inlamin' llaracllo. A junta dc saude que

den apto para o serviço o general Moraes Sar-

mento e composta de militares.

Ministros da guerra successivos tecm sido réos

dos maiores crimes. Alguns mais pulhas, mais

indecentcs, mais reles - lodo o mundo os co-

nhece ~ ladrões provados, do que os pais-anos

mms indecentes, mais escandalosos.

 

E' preciso t'uzilar Os pulhas e creiinos da po-

litica? E'. Mas sem (excepção do:: pill/las c cre-

finos (la politica . . , militares.

l)ira o correspondente: Mas eu não fi: exce-

pção il'csses! . . .

ilcm sei. Nós estamos apenas actarando, con-

firmaudo, rectificaado.

De resto, sabe 0 official que se nos dirige*

basta lêr as ordens do exercito_ que teem sido

castigados e reformados varios officíaes como

incursoa no vicio d'enlbriaguez. Sabe quantOS

ot“t'iciaes as juntas medicas teem dado por inca-

pazes physicamcnte. algumas vezes ilnpiedosa-

mente., até.. isto estando o Borrar-ho não sd den-

tro das fileiras, como sendo n'ellas uma creatnra

glorit'icada, uma ereatura sagrada. isto sendo o

Moraes Sarmento outra creatura . . . privile-

giada.

Só a tiro. sim. Só a tiro!

Ninguem n'estc paiz tem anctoridnde moral.

infelizmente, morreu. Oremos por ella. que Ó

orar por esta pobre patria. E talvez que possa-

mos, assim, obter ainda a remissão dos nossos

tristes pec-cadOs.

~*~-d0-~~-

A GRANDE QUADRILHA

r-x/::ãv

Vimos já como o cidadão Mella, membro

graduado da maçonaria, de que só fazem

parte homens honrados, tratou de roubar a

'I'inoca e o socio, e de como a sua imbeci-

lidade aladroada se sahiu do lance. Vimos

tambem como elle mente deturpando os fa-

ctos a ver se consegue continuar a illudir

e a chuehar os amigos dos varios partidos

politicos.

Entende elle que o illustre. advogado sr.

dr. Victor dos Santos não pode estar arre-

pendido de the ter tomado conta da defesa

porque lhe pagou esse serviço.

E' que elle pelo facto de ter pago ã Ti-

noea forçadamente o que pretendia roubar-

the, julga que praticou uma acção em que

nada ha de censuravel.

Ora o sr. dr. Victor dos Santos deve es-

tar arrependido pcla simples razão de que

se viu a braços com difficuldades grandes

para defender o illustre cidadão, e tendo

visto o sacrifício e a reluctancia que varias

pessoas fizeram para ir depôr coisas que

eram precisas, mas que não eram bem ver-

dadeiras. E o sr. dr. Víctor dos Santos que

é nm homem grato, e amigo do seu antigo,

não pode ver ingratos e intrigantcs, como

o sr. Melia se the revelou depois, para pes-

soas a quem devia favores inolvidaveis.

Quanto ã agencia de compras e â che-

fia da tal repartição onde entrou sabendo

menos que o continuo, preterindo cscanda-

losamente os empregados sabedores que lá

havia e que oensinaram se elle alguma coisa

já sabe, não quiz desfazera ignorancia dos lei-

torese por isso vou eu explicara coisa para

mostrar que mais uma vez mente. As compras

são feitas pedindo-se propostas aos fornecedo-

res. E' claro que é preferida aquella proposta

que offercce melhores condições de preço e

de qualidade. Mas tudo isto não havendo

honestidade pode ser sophismada, como e fa-

cil de comprehender. Tambem é facil de

ver que o fornecedor escolhido tem interes-

se em fornecer pelo mais tempo possivel, e

esse tempo pode depender,é claro, dc quem

esta à frente do serviço. Ja ahi, quando

não podesse ser por outro lado, o arranjinho

se poderia fazer. Eu respondo a este assum-

pto, qnc não tratei porque não escrevi a

carta em que elle se vcntilava, apenas

para não deixar passar em claro ease pon-

to que o sr. Melia quer apresentar como

coisa impossivel de dar-se e portanto mais

uma calunmia que lhe assacaln os anony-

mos, como se a verdade, se a logica, preci-

sasseln de tirar folha corrida.

Lá se o sr. Melia se servia do logar pa-

ra fazer o mesmo que queria fazer ã Tino-

ca, isso é que não sabemos, mas que o po-

dia fazer e tinha bojo para isso, não

pode haver duvidas depois do que fica ex-

posto e dos favores que na pharmacia fa-

zia a quem queria mas á custa dos seus

proprietarios. Quererá tambem o sr.›Melta

provas dc que fazia favores com o que lhe

não pertencia “r“

Veja lá . . . Se quizer é pedir por boca.

E tem este typo, este gajo, este deSCa-

rado gajo, o arrojo de dizer: “fiz sempre

guerra a' incompetencia, ai incapacidade e a'

torpeza!

onde pode chegar!

E a respeito de instinctos revoluciona-

rios e sanguinarios? Quem o tem ouvido,

quando elle não tem pela frente alguem a

quem tenha de explorar em favores e que

lhe seja superior, e que pode dizer como o

seu correspondente fala a verdade.

Uma vez, quando ainda estava na phar-

macia, disse taes coisas de D. Carlos, que o

Alvim ou owtro official que ali @Ostumava

ir e que era amigo do rei, se zungou e es-

teve em riscos de Cortar relações com elle.

Com respeito á sua má lingua, todos _os

que iam pela. pharmacia sabem o que elle

dizia de sua prima que lá costumava ir qua-

si todos os os “dias.

E' a lingua linuis viperina que pode ha-

ver e quando não tem factos inventa-os, e

quando não tem que dizer mal'_ de extra-

nhos di-lo até da propria familia.

O Que se não sabe é a razão porque o

honradissimo administrador da casa Cada-

val, cujos sentimentos religiosos e politicos

tão oppostos são, protege este maçon o cor-

religionario gtorificador dos assassinos do

Terreiro do Paço.

Mas deve ser pela habilidade com que

elle explora os bons sentimentos de toda a

gente quando os seus interesses assim o pe-

em, fazendo-sc, como na carta, um Tartufo,

capaz dc illudir Christo.

Passemos agua ao ,rebento illustre de

tão preelaro e virtuoso cidadão. O rapaz

passou sempre por empenhos nos exames

dos iyceue, mercê dos pedidos do pac. Foi

para a Fscola Polytechnica e perdeu o an-

not O pac sen tou-lhe praça em Castello

Branco e no principio do anno lectiVo ma-

triculou-o de novo na mesma escola.

Novo anno perdido. Aq'uillo não ia para

diante. Arranjou-Ilhe licença e mandou-o pa-

ra a lojéca onde uma tarde foi preso por

vend-:r bilhetes postaes' indeeentes. Era pre-

ciso sahil' da tropa e mercê de emponhos

uma junta de medicos poz t'óra do exerci-

  

   

        

   

   

 

   

   

      

   

   

   

     

    

    

  

  

   

 

    

  

             

  

  

  

  

to por incapacidade physica, (lã que fosse

por incapacidade moral ainda se entende,

como adeante se provará com um documen-

to) um homem perfeitamente robusto e são.

Foi mais um acto de justiça que a detesta-

da monarchia fez aos austeros cidadãos pae

e filho. roubando-se a si mesmo nas quan-

tias que havia gasto com esse pessimo sol-

dado, cujos sentimentos politicos se mani-

festam na seguinte carta publicada no nu-

mero 2606 do Mundo, de 8 de fevereiro de

1908, terceira columna da terceira pagina

sob o titulo:

Um acto digno de registo

. . . Sr. França Borges. 4 Uommunica-me o

Exnu" Sr. Francisco Augusto Pinto Guimarães.

morador na Avenida da Liberdade,212, 5.0 D. que

se encarrega de tomar conta da filhinha Elvira

do t'allecido professor Bnissa.

Para q.le este acto digno de todo o louvor

fique registado peço a \". de o fazer publicar no

seu conceituado jornal.

Sem outro motivo de V. etc.

Alfredo Mella Junior.

Não qniz deixar de inserir este docu-

mento para que esse ex-soldado furtado

aos deveres militares sob um pretexto que

a ser verdadeiro o inhibiria de exercer car-

gos publicos, d'esse lex-soldado que medi-

cos por em ›enho deram como incapaz do

serviço, ten a, em seguida á classificação

que no concurso de aspirantes da alt'ande-

ga the foi dada, uma das primeiras vagas,

pois para issoe só para isso lhe deram uma

classificação que outros mais intelligentes e

estudiosos e monarchieos não apanhei-am.

E continuam pac e filho a chuchar a te-

ta da monarchia sempre republicanos como

até agora.

E não se importam com os calumniado-

res plumtasticos, os reptis de baba peço-

nhenia que teem a andacia de lhes estor-

var a digestão.

Quando a gente é tão honrada como o

sr. Melia, quando a gente tem por si a odia-

da monarchia que agora governa, os tyran-

nos D. Miguel e João Franco que ainda

mandam, um na casa Cadaval e outro na

Companhia Real, e quando está a surgir no

horisonte o barreto phrygio redemptor e

amigo, está como o peixe n'agua, sr. Melia,

c deixa-os ladrar.

O unindo é do senhor edo sr. seu filho,

que são afinal quem ganha, porque teem

todos os trunfos na mão.

E fulmine com o seu despreso os tolos

que andam por ahi a denunciar e a querer

evitar as patifarias; os idiotas que em vez

de seguirem o seu exemplo- comer e dizer

utah-não comem nem deixam comer e que

são, com certeza, a raléd'esta sociedade em

que o sr. écorypheumaçonico e “esforçadoe

valoroso combatente da republi a' . C

4%.*
*-

Szãilt, ?aCAOI'QS

.. . Sr. Homem ChI'ÍSÍO.

Acuda cá com o seu Povo de Aveiro

que é o mesmo que dizer com nm ta-

gantc ou umchicote, que os republiqueiros

d'esta villa de Benavente só a chicote Se.

podem e devem levar.

Desejava que V. soubesse metade do

que se tem passado n'esta infeliz terra,

principalmente depois do terramoto. Só a

sua penna poderia reduzir a . . . zero

estes fantoches da republica.

Mas vamos aos factos.

A terrivel catastrophe de 23 de Abril

ultimo causou um fremito de dôr em todo

o paiz e até fora d'elle. Por toda 4a parte

se fizeram'snbscripções e bandos preca-

torios, e ricos e pobres deram o' seu

obolo para a reconstrucção das casas dos

pobres. Quantos não deram os unicos

cobres que tinham em casa para matar

a fome aos filhos! Mas quer V. saber o

que os republicanos ricos de Benavente

pretendem? Levantar as suas casas com

o dinheiro que só aos pobres e reme-

diaddsdevia ser applieado. Fizeram o

relatorio incluindo n'elle 0 dr., Anselmo

Xavier'(vulgo #Petiz dos Copdõesn) clas-

sificado A como :remediados Manuel. Ca-

millo-"Xavier, pae do dito, classificado

como pobre; dr. Balthasar Guilherme de
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de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães Albert & ,,Cf, d

Listing, de Leipzig, com uma esplendida collecção de typo espec

necimento de sobrescriptos e papel de toda 2a ordem,nacional e extrangeíro, 'executam-sc,

mpressão a preto ou a 'côres,yde simples texto,ou
feição e preços minimos, para qualquer ponto do palz, com l

livros, revistas, jomaes, prospedos, facturas, bi-
gravura, todos os trabalhos da“arte-typographicu, taes como:

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc.

Toda a correspondencia e' dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel

director e :administrador de O POVO DE AVElRO.

 

Freitas c Brito, 'Alfredo Guilherme de

Freitas e Brito e Pedro Hypolito de

Freitas é Brito, enteados do dito «Petiz

dos Cordões», classificados como reme-

diados. '

Todas estes republicanos e outros que

tambem figuram no relatorio, teem mais

de 70 contos de réis cada um.

Alguns d'clles pagam 40036000 e 500$000

réis de contribuições ao Estado e que-

rem que lhes levantem os predios com

detrimento dos pobres, pois está averi-

gnado que a subscripção nacional não

chega para compensar os prejuisos dos

pobres e dos que são realmente reme-

diados. O mais bonito é que na sub-

commissão de soccorros d'esta villa, que

organisou o relatorio, estão quatro don-

tores republicanos, que são: Anselmo

Xavier, Balthasar, Salles e Dias.

Este ultimo foi o unico dos republi-

canosque disse nada querer receber, e o

Salles nada possue em Benavente. O

que é certo, porém, é que os republica-

nos int'luiram na commissão de tal ma-

neira, fizeram taes manigancias, que 0

relatorio se fez como ahi fica a amostra.

Que ellos votassem nos correligionarios,

vá! Mas que Anselmo e Balthasar vo-

tassem em si proprios e na familia, é

que não se tolera. E o Bombardino Ra-

chado la dizer que onde está um repu-

blicano está'um homem de bem! . . .

Só atire, como V. diz e muito bem,

no seu intemerato selnanario.

Que Portugal vá conhecendo a mora-

lidade dos republicanos de Benavente.

E'V(›ltal'emos!(1uarido fôr necessario.

Z.
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Llobon-Jl'ahacaria Monaco, ¡toc-io; Kionquu Elegante, Ito-

cio; Tabacaria Neves¡ ltmu'u: Tabacaria Mpréooa. !lua do Prin

cipo i'll. um !muito do Avenida Palace: Tabacaria

no Paulo.“un da Prata 'alii-1507; 'l'atmcnrla lngieza. Praça

Calçada da Estrella. 59: Tabacaria Batalha. Calçada da Estrel-

ta 15.' Tabacaria i'ortuguoza. mm da Prata. w; Tabacaria Ra-

fael dos Santos. run do Ouro. l“l-lHI'ntmm-la Bunge. Praca

de D. Pedro 36; Haraneu Central. Praça de l). Pedro. 59;

João Teixeira Frazão. Run do Ampler, 5?.; Alfredo Lourenço

de saum¡ do Livramento 103;Kluuque Oriental. Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas.. Rua do¡ Poynes de S. Lento,

102 a 104: Kiosque Flor d'Bspemnça, rua l). Carlos l. F.

Gonçalves. Run de S. Bento, làt; A. Ponto Ferreira. Hua

Conde Redondo 133 Bain-u de Cantada; llnvnneza aos Pan-

listnx. Calçada do l 'ombro ll3; Tabacaria Godinho. Calçada

du Estrella, 25; José dos Santos, Rocio, 108: Eduardo Au-

gusto._ttua de Belem. 10:1 e 103; J. D. Ferreira. Rua Saraiva

de Carvalho. 105 B.; Joao Rodrigm-.s Mattos. Rua dos Caval-

letros. 97; Antonin Marques, ituu da Esperança, 210; José

Francisco Martins, Largo do Cnlhariz, n." 4 g_ José Pimp Gon-

çulves. Rua da Magdalena. may-WO; Klusquc Lnrgo de S.

Roque: Tabacaria Amelia, Ron 'de 8. Pedro d'Atuntara, 47.

PORTO~Tabacuria José Teixeira. Praça de D. Pedro. 0

o 10; Tabacaria Vieira da Cruz. rua de Santo Antonio; Taba-

Praça dc D. Potim, 211; Alfredo Ribeiro da Costa, Run da

Lupa. 15-16.

!tplnhovKlouque Reis, Motta do Ribatejo -Jolo Ba-

ptista Mouro. Vlzeu-Kiosquedoltiwlol Chaves-Annibal

de Barros. Villa Real-Agencia “de Publicações de Antonio

de Nveulel C. da Mesquita. ¡madrinha-Manuel dosSlmtos

Tamuw. 8. Domingos de carmõeo--loaquim Mmtquce

de Carvalho Junior. 'PavIa--wlosá Couto Segundo. Vllla

valha de Rod-Iñ-Antoulo dLCruz' Pluto. Mangualde-

ltentu d'Alulolda Cainpou. 8.'Thlpgo do Gunnar-Joaquim

Germain.. 8. Pedro do Sul-José Augusto d'Ahnclda. Fáro

«Francisco Matheus Ferrmndcs, ;vora--Marceiluo Anthem

Calça, Run da Selluria ill-'21. Calc'abo «José Jacintho D-

Cahral. Tabacaria Anrcill vma Nova de Baranga -José

Custodio Figueira. Corunha. Atemqu'et-'Joan' dusSuntus

Pera-ira. Paderns- AianO-Alitnniow Anacleto d'Olivelra,

Torre. Novab-Jolo Rodrigues Sdntioiro. Amarelo!!!-

Moura-Manucl Frade. Outono Branco--Vende-se patas

runs. Montemor o Novo-Fortunato. Reinatu. _'rbndolla

-llnrio do Carmo. Pedrogam ,Grandp-Adl-.lino Lourenço

dos Santos. Manha a NovaTChtiitimm Pereira Barata.

Gulmarãeo-Antoulo Araujo Salgado. Braga-José Gomes

da Silva, Campo de s. Thiago, 24. Taboa-l-'i-¡mciaco da

!esta Carvalho. Monlao Jduudn Silva Guimarães. Figuei-

ró dos Vlnhoo-Joso Miguel Fernandes David Pinhel-

Katabeleclmento de D. Josaphina da Silva Torres Viann-

do Castello - No estalmiecimento de Boaventura José de

Carvalho; José Antonio d'Araujo Juuiur. Rua. WM'M. 122.

Lamego -Jouquiin Valente. antello iNovo (Beira Baixa)

JOAO Pereiru'dus Santos living-Luiz. §nmuel da Silva.

Povoa-Josi! ponto Segmlaó. Muecâ-¡àlluurau dos Suit'

tos Trinta. Oct/Im¡ de'uoiParÕh-a Figueira da

Foz-Joñu Palhais. Mcicadb n." 8. Santa cm¡ da Gra-

ciosa Antonio Ernordo_ Esteves. Fundão--àtanuel Gon-

Jg¡

  

com material extrang

typo dc phantasia damesm

ol, de Berlim, e _de Kiinlç'ardt, de Lei

e Fran

zig,

l

RUA, amamentas-“szmo

  

O-Povode Aveiro
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Belem do Pará-Centro de Publicações.
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uma industrial qnasi no-

Bobina Central

 

va, o

mesa de estensão; trata-se com José

Maria da' Costa Junior.

  

”Frei13 (lc-2. a] 1,1-

Q)1\ l'ROMl'TOS a sahir a qualquer

hora de dia ou de noite-Na

A' Ponto da Dobadourar~AVElRO

alquillaria Picada & Pereira
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Canallsaçõos pára agua, ga¡ e acetyleno.

nazomotroo para acetylene em chupa

de ferro ohumbadn. com um e dolo ge-

radores. oo mais praticou. solldos e oco-

nomlooo ' A

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito urifica-

dor até hoje conhecido. Accumula or ¡nto-

rior. Carboneto dividido em secções. (iuzo-

metros ra bordo. Montagens garantidas o

econom cas.

Pedir preços e condições a

n. ANSELMO a C.“

LAth DE s.,oommoos. 20
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Homem Chl'htOy proprietario,

  


